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HISTORIA NOVA , FAMOZA , E  EXEM PLAR

D- A ^

HESPANHOLAINGLEZA
N  T  R E  òs defpoijos , que os Inglezes levá- 

*raí> da Cidad^;àê'Cadiz , C io  caldo Cavalhei­
ro -Inglez^ . Gá|tít:a^ de! fcumaETquadra de na- 
v ioS j  levoi! ;a Éqmires liüitià aieàina de ida­
de di? ietc ahnos7*pouco mais ou menos, e 
iílo coátra vorita de do Conde de Leile,que com 

toda a diligencia Tez buféar à níénina pára a reftiruir a íeus 
pais, que nâ fua prefènçáTe qufeixâràSJde faka de íua filha , 
rogãn^ó-lbé, que pois^fe corxfeinaya cotn as fazendas , e dei-

■ -^*í ellés táó deígraçados
qufe já  Ç ué'fíçá\raÕ 'pobres: ■, ficã0e-rn; íem a fua filha , que 
êrá ípsuts

Mândbu ò fâéríeríl deitar lluin baíidò pôr toda a ftia ar- 
mada y  qu.e ^om pena de morre r.efihuiíTe a menina qiiem 
quer jòue á tiveííe ; porém nenhumas penas, nem te-

amm fe cham&Va a menina. )  F in alm en te , féus pais fe fíca- 
raõ fem élía t rifles , e 'd e fc o n iò  lados , e Cloraldo ale­
g r e , 'chegou a Londrès ,v e entregou por riquiiíim o deí- 
pojo  a íüã muíher a form òfa menina.
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Qujz aboa forte , que todos os de caía de Clotaldo g| 
eraõ Chrillaos Catholicos encubertos ainda que em pu-
blico mofhavaõ feguir as faifas opiniòes do feu Reino. g
Tinha CJoraido hum fiiho , chamado Ricardo de idade *|
de doze annos , enítngido de feus páis, desde pequeno a I
íervir , amar , e a temer a Deos , e a eítar mui certo $
cm as verdades "de noíTa Santa Fé Cathoiica. 1

Carharina mulher de Clotaldo, nobre ,• e verdadeira 1
Chriílã , e huma das prudentes Senhoras , tõtnou. a |
IJabel tanto amor , como fe foile fua própria filha, a cria- §
va , regalava, e eníiriava e a menina era de taÒ bom |
natural , e agradavel genio , que com facilidade apren- I
dia tudo--, quanto lhe enfinavao. I

Con\ o tempo , e com os regallos lhe foi efquecen- |
do o carinho de feus pais verdadeiros; porém naõ tanto , 1
que naõ deixafíe de íufpirar por elles quando lhe lembra- |
va : e ainda que hia aprendendo a lingua *lngleza , na6 |
perdia a H ep a n h o la ,  por que Clotaldo tinha cuidado- de I
trazer-lhe a cafa fecretamente Hefpanhoes, que fallaílem i
com elJa. |

Defta maneira , fem efquêcer a fua ( como eftá d it o )  1
fallava a lingua In gleza , como fe fòífe naícida e t n lo n -  H
dres. Depois de havela eníinado a todas as coufas doía- i
v o r , a enfináraõ a I e r , ê  'efcreverj porém , no que teve i
extremo foi em tocar , que a huma mulher faõ licitos , e 1
ifto com toda a períeiçaó de mu fica , acompanhada com §1
humá vóz , que lhe deu o Ceo taõ eftremada , que eh- |j
cantava. 1

Todas as graças adquiridas , e poftas fobre o feu na- 1
tarai , pouco a pouca foraõ incendendo *em o- peito de ||
R icardo, a quem ella , como a filho de feu S e n h o r ,  n
queria, e fervia. Ao principio lhe falte ou o am or, com 9
hum modo dfr agradar-fe , e corriplacer-fe de ver , a fem |f
igual beleza de Ifabel ; e de oonfiderar [uas- infinitas vir- ||
tudes , e graças, amando.-a com o fe fòra fua irmã , fèin M
que feus defejos fahíílem dos termos honrados , e vir- II
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tuofos. PoFem como foi Cfefccndo ífafeef ,• qííc Ja qur,r- 
do Ricardo fe moflrava amante , tinha doze anncs ' 
aquelia benevolencia prirreita , e aquella complacência , 
e agrado , que tinha de a v e r f e  tornou em a?ro- 
rofiffimos defej.cs dé ama)3 > e poííuila ; nao porqire 
afpirafè a illo ’ por outros *meios que os honefíos , e de 
fer feu verdadeiro efpolo, pois da imcomparsvel honeí- 
tidade de.Iíabel ( que aíjim a chamavaô elíes ) naõ fe 
podia eíperar outra coufa , riem ainda eíle quizera ef- 
perala , ainda que pudera..-; porque jfua nobre condiÇ2Õ , 
e a eftiraaçaõ eni que Ifabel tinha , naõ confenti.iõ que 
nenhum máo penfamento dekafíè raizes em fua alma.

Muita? vezes determinou manifeftar fua aínorofa von­
tade a feus pais , e outras tantas approvou fua derermina- 
çaõ porque elle fabia , que o tinhao dedicado, para 
fer efpofo de huma mui ri.ca , e principal donzela ET- 
coceza, cambem Çhrifla encnberta como elles , eítava 
claro./,, fegundo elle dizia , qüe naõ deviaõ de querer 
dar huma efcrava ( fe eíle nome . fe podia dar a Ifabel) 
o que já tinhaõ confertado de dar a huma Senhora : e 
affírà penfativo > fem faber que caminho tomafe , nem 
com quem çommunicar fua paixaõ 3 pará chegòr ao fim 
de feu bom defejo , paífáva huma vjda taj , que o poz 

,em termos de perdella. Porém parecendo-lhe grande 
cobardia deixar-?fe morrer ,fem  ̂ intentar algum genero 
de remédio á Tua doença , fe animou a declarar feu in­
tento a Ifabel.

AridàvaÕ todos os de cafa triftes *, e alvoroçados pela 
enfermidade de Ricardo , que de todos era querido , e 
de feus pais eòm extremo pòflivel , aflim por naõ ter 
óütro , como porque o merecia fuá muira virtude , e.feu 
grande vaíor_, é entendiitiènto. N aõ lhe  acertavaõ os 
M édicos com a enfermidade , nem elle aqueria dizer. 
Em  fim elle havia concebido em fua imaginaçaâ hum 
dia ,  que entráraÕ a adminiflrar-lfte a comida, caiualmen- 
xe fe iScou alli líabel sò e querendo*fe approyeitar da
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occafiatf j que ftãtf havia tido outra , com defmaiada 
vóz , e lingoa turbada , lhe difle nefta maneira :

Formoza Ifabel , teu valor tua muita virtude , e gran­
de formofura me tem como me vês ; fenaÕ queres , 
que' deixe a vida em mjíòs de maiores penas, que pódè 
imaginar-fe refponda o teu a meu bom defejo , qu'e 
nao he outro , que o dereceberte por íninha efpofa , a 
furto de meus pais , dos quaes temo 3 que por riaõ co­
nhecer o que eu conheço que mereces, me liaõ dé ne­
gar o bem que tanto me importa. Se me dás aqui à pa­
lavra de fer minha , eu ta dou desde lògo , como ’Cá- 
tholico Chriílao , de fer teu , fuppofto qüe naÕ che­
garei agozarte , que com abençaõ da Igreja , e dé meus 
pais feja recebido : que imaginar com feguridadé , que 
eras minha , fera bailante a dar-me faude , e manterme 
alegre, e contente , até que chegue o feliz porto, que 
defejo o qual eftá acompanhado com huma Catholica , 
Chriftã , e pie doía intengaó , que as obras maniíéítá- 
raò.

Em quanto Ricardo diíle ifto, , éfteve ouvindo Ifabfel 
com os olhos baixos , moftrando em aquelle pònto ; 
que fua honeftidade fe igualava com a fua formofura,., 
e fua muita difcripçao, e muito recato. E  áíTirtrvendò, 
que Ricardo calava , honefta , formofa , ;e difcrexá , 
abrio os lábios , e deÜa forte fallou.

Depois que quiz o rigor , ou a cleütencia do C eõ , 
( que nao íéi a qual deftes dous exremos o atribua ) ti- 
rar-me a meus pais , e darme os voílos , agradecida ás 
infinitas mercês , que me tem feiro4, determinei , qüe 
já mais minha 4 vontade fahiíTe da fua; e afTifa fém ella , 
teria nad por boa , fenaõ por má fortüna , a inèftíma- 
ve! mercê , que me queveisv fazer. Se com feu confeh- 
limento foíTc cu taõ venturoza , que vos mereça , desde 
agora vos offereço a minha vontade , que elles me de­
rem : c no erri tanto que itlo íe dilatar , ou for entre- 
tenio fe os voílos de f. o s  o laber , que os meus ferao



eternos em defe-jaryps todo o  berrf, que o Ceo pó de 
concedervos.

Aqui poz ílíençio ífabcl ás fuas honeífas , e dif- 
eretas r a z õ e s ' l o g o ;  começara0 as melhoras de R i c a r ­
do , e cotneçaraô a revivér as efperanças de feus pais 
que em faa enfermida.de mortas eftavaõ. Defpedhiiõ- 
fe os dous cor tez mente , elle com lagrimas em os 
olhos ella com admiraçao d’ alma , cte ver t a ô  rendido a 
feuv ap^or a :Ricardo , o qual levantado do leiro ( ao 
parecer de feus . pais ) por ipilagre , na§, quiz . ter lhe 
mais tetrçpo ocpuíio "feus pçnfa mentor j e aflim hum 
dia os manifeflou .a íua mai , dizendo-lhe em o fim 
de fpa pratica , que foi larga , que fenaó q cazavaó 
co.m Ifabel , q.ué o negar-lha , e dar-lhe a morte , era 
tRdo hu.ma mefma cou ja.

Com  taes razoes ,  com  taes encareçur.entos fubi- 
ra<> ap Çep as virtudes de .Ifabel , que pareçe<$S| mai

RIcardo; . v ; ;^üe tíabel  ̂ era a enganada em l¥var a 
feij fijhjp pipr efppí(o, Deú boas efperanças a íeo filho 
de 'dypor..aríeu p a i a  que corçpofto conyieííe em o que 
já  élía também convinha ;  è ailim f o r , que dizen- 
á p '-;M as, i®|í^as r^zoens  ̂^que a ella ha-
T;ía 3|to ; íeu^jiÍ|ío V p ^ ^ ç i í jd ^ d ^ :  o .nujvèo a querer o 
que tanto fe^ filho dçfejaya. > fabricando efeuzas , qpç 
impedifíem o . càzamento ,  que quazi tinba concertado 
cpm a do^zella Èfcóceza, N efe jtèm p o tinha Ifabel qua­
torze annps jX e Ricardo vime , e em efta taõ verde , 
e florida idade , fua muita dtfcriçaô r  e conhecida pru- 
dçnçia os f a ^  aüeioens. .

Q uatro '4 f?s . faítáv.aõ para chegar-fe aquelle 5 em o 
q jíá t ps ,̂ | js ■:iÍè ,̂í',3| J ^ © ' : -qiBeiia0 ;/ :qüe feu filho incli- 
ngflTe o pe(co£C>, ào . ju g o  do Santo M atrim onio ,  tèn- 
dp-fe por prementes 9 e dltozi/Hmos de haver efcplhi- 
do. ia íjià p ri2 ^0r íua , tendo em mais o 
dc?te,deíu ás v irR i^ s ^  qüe^a,m uita riqueza ,  que com
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•a Efcoce73 fe lhe offerecia : as galas eílavad iá feitas , 
os parentes , e amigos convidados , e naõ falráva ou­
tra coufa j fenaõ fazer á Rainha fabedora daquell-e 
corurato ; porque entre os de fangue tlluílre , 'naõ fe 
faz cazacnento fem fua vontade , porém nao duvidáratíí 
da licença , e aiHm naõ fe deciveraõein pedila. .

Eítando já tudo nefte eítado/, huma tá rde pertur­
bou feu regozijo Th um Miniftro- da Rainha , que. deu 
hum recado a Clotaldo , que Sua Mageíláde' manda­
va , que ao outro dia pela manha levaíTem á. fua pre- 
fença a prizioneira Hefpanhola de C a d ix . Refpon.deu 
Clotaldo 3 que de mui boa vontade faria o que  ̂ Sua 
Mageítade lhe mandava. Foi-fe o ' MiuMlro , e deixoíí 
cheios os peitos de todos, de grande medo. A y  , dizia 
a Senhora Catharina ,• fe fabe a Ráinha , que eu te­
nho C|i|do eíta menina Carholica , e daqui vem a inferir ,  
q u e S t o s ’ os defta^caza fomos GhriUáos•? Po.is fe a 
Rainha perguntar , quem és , \o que tens aprendido 
em ou to annos j que ha de refponder eíta pobre tne- 
nina j que naõ nos condemne por mais dilcrfçaõ que 
tenha. ’ ' „'v (■ ■■ \

Ouvindo-a Ifabel , lhe diíle : naõ lhe dê pena al­
guma , minha Senhora , eíTe temor qüe eu confio em 
D eos} que me ha dé dar palavras, que naõ so naõ vos 
condemne , mas que redundem em voíTo proveito. Pen- 
fativo eíta v a Ricardo , prognoflicando algum raáo füc- 
ceíTo : Clotaldo bufcava modos ,, que ^udeíTem dar 
anüno a feu taõ grande temor , e. nao os achava , fe 
naõ em a muita confiança , que era Deos tinha , e e’m 
a prudência de Ifabel , a quem encomendou muito , 
que por todos os modos , que pudeíTe , efcuzafíe. dè 
nos declarar, por Catholicos : que ainda que. eÜãmos 
promptos com o efpirito a receber martyríò > facri- 
fiomdo luas almas a Deos , em obfequio , ê çorrfiffaõ 
de fua Santa Fé-, com tudo iífo , toda*via a carne en-
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ferma , por fua fraqueza -, recuza fua amarga carreira. 
*n Huma , e muitas vezes lhes fegurou a formoziíli- 

ma Ifa b e l,  que eítivefTem feguros , que por fua caufa 
naõ fuccederia nada do que fufpeitavaõ : porque ainda 
que ella naõ íabia o .que havia refponder ás perguntas, 
que em . tal çazp. fe fizeíFem , tinha taõ viva , e certa ef- 
perança', que havia de refponder de m odo, q u e ,  co­
mo -'outra vez havia dito , fuas refpòftas lhe ierviriam 
“de abono. ^

Difcorreraõ' ^ap^lla noite em- varias coufas , ef- 
pecialmente; . que^ie^a Rainha foubeÓe , que eraõ Ca- 
tholicos , naõ'lhes enviára recado taò cortez , por onde 
íè .podia infejir.-, que-fó queda ver Ifabel- ,. cuja lem 
igual formofura, e^hatiUdade , haveria chegado a feus 
ouvidos r cpmp. a -tpdçs-; os, da Cidade porém naõ a 
levando-a fua prefença , fe achavao culpados í adver­
tirão que feria b e m . defculpar-fe , com dizer , que def- 
d e ,o  inftante/, que entrou em feu poder, a efcoíhêraõ 
para efpofa d<2 feu filho Ricardo,; porém tambem nif- 
to fé culpavaõ , .por. aj:úílar os defpozorios , - fem con- 
fentimento da R ain h a, ainda que elle defcuido naõ lhe 
parecia, fer merecedor de caftigo. C o m  iíto fe confolá- 
ra õ , e ajuftáraõ,, qüe JfaSel naõ foííè com veftidos hu­
mildes , como, prezioneira , fenaõ como efpofa , que 
j-á ò era de raõ̂  principal fcfpdfo, como feu' ülho.

Refolutos. nefte parecer, no feguinte dia, veílio-fe 
Ifabel á Hefpanhoía , com faia de brocado guarnecida 
dé perojas^ c o la r , e cintura de diamantes , abanico ao 
ufo das Damas Hefpanhplas : 6â feus-’ mefmos cabelos, 
que eraõ muitos  ̂ loiros , e compridos , femeados de 
diamantes/e perotas lhe fervia© de toucado.

,Çom efte- riqui-ífirao adòrno , e com fui galharda 
difpofíçaõ , e íingular ;beleza , fe mofirou aquelle dia a 
Londres , em huma formofa carroça , levanJo da fua 
vifta cativás as almas , e os olhos de quantos a viaõ.
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H h o  com ella. na carroça , Clotaldo , fua mulher , e 
Ricardo, c acavallo rr.uiros illuítres parentes , e ami­
gos : toda efta' Iienra quiz Clotaldo fazer á fua pre-1 
zioneira» , por obrigar á Rainha a trataíTe como a ef- 
poia de Jeu filho.

Chegando a Palacio , entráraó em huma grande 
fala , donde ellava a Rainha : entrou nella Ifabel , 
moftrando em íi a mais íingular belleza , - que na ima- 
ginaçaõ póde caber : cra a fala efpaçofa ; o  acompa­
nhamento ficou a dous paflos , e Ifabel fe adiantou , e 
como ficou fó , pareceo o mefmo\ que parece a eitrel- 
Ja , oir exalaçaõ , que pela região do fogo em ferena , 
e íocegada noite coiluma mover-íe , .  ou bem aflim .co­
mo raio do Sol , que' ao fahir do dia , por e^tré 
duas montanhas fe delcobre. T u do  ifto parecia , e ain­
da cometa , que pronoíticou o incêndio de mais de 
hCima alma 5 dos que alLi eftavaõ , a- quem o amor 
abrazòu com os raios dos formofos foes de I fa b e l, a 
qual cheia de humildade, e cortezia fe foi pôr de joe­
lhos diante da Rainha , e em lingua Ingleza .lhe d i l íe : 
Dê VolTa Magefíade a maõ a eíh fua fervà , que defde 
hoje mais fe terá por'fenhora , pois h a ' íido taõ ven- 

-turofa , que tem chegado a ver a grandeza de Vofla 
Mageftade. '

Elteve a Rainha vendo baftante tèmpo j fem dizer 
nada , parecendo-lhe ( como depois’ diífe a fua CamaL- 
rifta ) que tinha diante de fi hum ceo eftrelado , cujas 
eftrclas eraõ as muitas pedras 3 e diamantes , que Ifa- 
bel tinha  ̂ feu belo roílo , e feus olhoS o f o i , e toda 
ella huma nova maravilha de formozura. As damàs que 
eftavaò com a Rainha , quizeraõ-fe fazer todas olhos * 
porque naó lhes ficafle coufa, que ver em Ifabel , qual 
louvava a viveza dos o lh os, qual a côr do roílo, qual 
0 galhardo do corpo, e qual a doçura da fa la ; e ainda 
teve huma dellas , que de inveja dilíe : boa he a Heí*



panhola : -porém naõ me agrada o trage. :
Depois^de paflàda a fufpençaó da Rainha, fez le­

vantar, a Ifabel , e lhe diíTe falaime em Hefpanhol, 
doiízella , que eu .o entendo bem , e góftarei d ií lo , e 
rindo-fe para;Clotaldo',,» diUa : Clotaldo muito grande 
aggravo me tendes fe ito .,  em teres efte thefouro encu- 
berto tantos annos , mas e lle jie  t,al, que vos haver:; mo­
vido a c o b iça ': pbrigaqlo eftais a ‘ ;refiituÍrmo porque 
de direito he mey. Senhora , refpondeu C lo ta ld o , mui- 
ta verdade he -o:, que .Votla Mageílade diz.., coníeíTo 
minha culpa r fe o he o h a v e r! guardado efte thefouro 
para aparecer diante de VoíTa Mageílade'agor/i Y que 0 
eííá , dezejava trázelo melhorado , pedindo licença V 
VoíTa Mageftadè para quev Ifabel foíte eípofa de meu 
filho JRjcardo. /,

'... ■ . D iíe .  a. R ainh a - , até o nom e me contenta , nada 
.lhe faltava mais , fehaõ' cham ar-fe Ifabel a H efpanhola, 
para que nao m e fcáíTe nada de perfeiçaò , que defejar 
jie ila . Porém  adverti Clptaldd , .  >que íei ,  que fem mi- 
.óhá licenya £  tendes já  prom ettido a vofíb filho : he ver­
eda de Senhora , refpondeo C lotald o.»jp o ré m  fo i em con- 
fiança i de .que os muitos , è íe v a n ta d o s  ferv iço s , que 

- e u , e meus a ntepaflados tem os .fe ito s a ̂  eíía C oroa , al- 
cançariaó de V oifa M ageíh d e outras m ercês mais diffi- 
cultofas 3 que as defta licença , pois ainda naô eftá cief- 
pozado o meu filh o ., Nem o eílará  , diíTe a R a in h a ,  com 
I fab e l,  até que ppr R . mefmo o mereça : quero dizer , 
que nao q u e ro , quê para iíTò lhe aproveitem voíTos feç- 
viços , nem os de voíTos antepaflados ; elle por fi mef* 
mcT fe; há de difpor a fervir-me , e a merecer efta pren­
da-, que i  eíHmo corno fe fora minha filha, Apenas ou- 
vio -eíla ultima . palavra Ifabel , fegunda vez fe lançou 
aos pés da Rainha r  falíaijdo-lhe em lingua Hefpanhola; 
Sereniiíim^ Senhora , as\defgraças, que tj-azeifl taes def- 
contos, devem-fe ter por ditas , e nao por defgraças;
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já VoíTa Mageflade me tem dado o nome dev filha , á 
villa de rama eflimaçaq que infortúnios poderei te m e r, 
ou que bens nao poderei efperar ? Com tal graça pro­
nunciou ifabel as palavhs', que a 'Rainha'muito'mais..fe 
afFeiçoou delia cm estremo , e logo ordenou , Jicafle 
ella 'eni feu ferviço, e a entregou a huma grande Senho­
ra , fua Camareira_mót , para que a enfmaíle aos eftilos 
do Paço. ^ ,

Vendo Ricardo , que Ifabel ficava em Palácio, to­
mou tal paixab , que fe vio em termos de pèrder á - v i­
da , e peníativo , e fobrefaltado'fe foi lfinçar-aos" pés da 
Rainha, a quem diffe : Para eu” fervir a Vofla Mageftak 
d e ,  naõ havia de mifter obrigar-me com outros pre-. 
mios j que os que meus pais , e antepaíTados tem alcançado 
por haver fervido'a feus R eis; porém Vofíá Magfcftade 
goíta , que eu a firv# com novos empregos e perten- 
ções, queria faber em que modõ , e em que exercício 
poderia moftrar, que cumpro com-a obrlgáçaò , em qüe 
VoíTa Mageftade me rpõem. Dous navios , diíTe a Rái- 
nha, eftaõ para hir a Corço., dos quaes tenho feito Ge­
neral o BaraÒ de Laníac-, de hum delles vos faço a vós 
Capitaõ, porque o fan^uè de donde defcendeis me af- 
fegura, que ha de fuptir; a falta de voíTós annos : e ad- 
ve/ri á mercê que vos faço , pois vos dou occafiaõ nel- 
la , a que correfpondendo a quem íois > fervindo a voíTa 
Rainha 3 moílreis-o valor do voífo engenho , \e de 
vofla pelíoa , e alcanceis o melhor premio , que a 

'meu parecer , vós. mefmo o podeis adquirir» -Eú 
mefma ferei guarda de Ifabel , ainda que ellá : d'á 
moílras, que fua honeftidade fcja mais verdadeira guar­
da. Hide com Deos , que pois hides enamorado, co,mô 
imagino , grandes proezas efpero do voíTo grande valor. 
Levanrai-vos R icard o, e vede fe-tendes alguma cóufa;, 
que dizer a Ifabel, por que á manha ha de fer voíía par­
tida. r ■ l' 
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Beijou a màõ Çàcardo á R a in h a , eflimando muito 
a mercê , que lhe fazia e logo foi bufcar a Ifabel , e 
querendo-lhe fallac, naõ .-pôde, porque fe lhe. pozhum 
nó na garganta , que lhe atou a lingua, as lagrimas aco- 
diraõ aos olhos , e elle fazendo por .diíTimulalas o itküs 
qüe- lhe f^i polB vél; porém com tudo ifío naõ fe pode- 
raõ encobrir- aos, olhos da Rainha ; pois difle : Naõ vos 
apaixoneis. Ricardo , • nem vos tenha es em m enos, por 
haver dado. netfe. trance tãõ ternas, moftras de voíTo co- 
raçaa.; que hum a. coufa he peleijar cqhi in im igos, e 
outra defpedir-fe de quem finamente ama., Ifabel, abra­
çai a • Ricardo e dai-lhe. vofla bençaõ , que bem o me­
rece feu. fentimento, '

Ifabel , que-eífava atônita., e fufpenfa, em ver a 
-humildade, e. dor de R i c a r d o q u e  como a ieu eípoíò 
o .amava naõ entendeu o que a -Rainha lhe mandava , 
antes.principiou a derramar lagrimas , taõ fem confide- 
rar o ; que f a z i a e  taõc cê ga , e taõ fem movimento al­
gum , que naõ .parecia y  fenaõ' 'que chorava huma eftatua
de alabaftro. " ....  " - ■

' " Eílês:; aíFeílos. dos dous, .ternos corações , fizeraõ 
verter lagrimas a-m uitos dos .circuhfl antes; e fem dizer 
mais. palavra. Ricardo , e r fem falar a Ifabel , fazendo 
Clótaldó , e òs;que com elles vinhaõ reverencia á Rai- 

T ri ha , -fe faíifraõ da falar com muita com paixaò, e lagri­
mas. ' - ~ 1 ■

 ̂. Ficou Ifa b e l. como orfã-, que lh e  acabaõ de enter­
rar feus pais,, e com temor , que a nova Senhora qiti- 
zeíTe , que mudafíe dc coftumes , em que. a primeira a 
havia criado. Em-fim , ficou, e dahi a dous.dias Ricar­
do fe fez á vella , combatido entre outros muitos , de 
dous ..penfamentos., . que o' tinhaõ fora de íí, .Era hum , 
confider-ar , que lhe convinha obrár proezas, para que 
p fizelfem merecedor, de Ifabel; e o outro, qua naõ po­
dia fazer nenhuma, í e  havia de correfponder a ftu Ca-



tholico intento, que lh e  impedia o defembainhar ã ef- 
pada contra os Catholicos; e que Te nao a de fem ba Ln lia­
va , havia de fer notado de Chriítaó , c de cobarde , e 
tudo ilto redundava em prejuízo de fua vida , em obfta- < 
culo de fua pertençaò. Porém -, em fim , determinou de 
pofpor o nome de namorado , ao que tinha de Catholi- 
c o ,  e em fuas orações pedia á Divina Mageftade , ilie 
deparaíTe occafióes , donde com fer valente , ,  cumpriííe 
com fer C ath o lico , fervindo a D eosj e fatisfazendo á 
fua Rainha ,, e merecer a .Ifabel.

Seis dias navegáraõ os dous Navioe com profpero 
vento , e feguindo a derrota da Ilha TerCeira , parage 
donde naó faltao de ordinário Náos Portuguesas. da 
índia Oriental. N o  fim dos fe is d i á s l h e  fobreveio hum,. 
vento rijifíimo , que em o mar Occeano tem differente 
nome j do que no Mediterrâneo, donde fe chama M eio 
dia \ e tao forte era, fejn dar lugar tomar a Ilha , lhe 
foi precizo retirar-fe para Hefpanha. Junto á fua Çof- 
ta , á boca do Eftreito de Gibraltar ,defcobrira6 tres 
N a v io s , hum poderofo , e mui gránde , e osl dous peque- - 
nos. Arribou a Náo de Ricardo á fua Capitania , para 
laber de feu General , fe queria inveftir aos tces N a v io s , 
que fe defcobriaõ , e antes que a ella chegaífe , vio pôr. 
fobre a gavia maior hum eftendartesn egro , e chegando- 
fe mais perto , ouvio , que tocavaó em a N á o , elarins * 
e trombetas roucas, finaes claros, ou que o General éra 
morto, ou alguma-outra pefloa principal da Náo. '

Com efte fobrefalto , chegáraõ-fe á falia , o .que 
naó o tinhao feito depois, que fahiraõ do Porto. Deraá 
vozes da Náo Capitania, dizendo : que o Capitão R i ­
cardo paíFafle a eíla, porque o General a noite antece­
dente falecera-de huma apoplexia , todos - fe enrriftece- 
raõ ; mas nao Ricardo , que fe alegrou, naó pela morte 
do feu General, fe nao porque ficava '•livre para gover­
nar os Navios ) que aíFim foi a ordem da Rainha , que 
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em falta do General , òfofle  Ricardo o qual fe pafTou com 
prefteza áT Capitania donde achou, que huns choravaò 
pelo General.-morto-, e outrçs fe alegra vaõ com o vivo. 
Finalmente , huns , e outros lhe7 deraõ logo obedien- 
cia , e o aclamaraõ por feu General com breves ceremo- 
nias , nao dando lugar a outra coufa dous dos tres Na­
v io s ,  què haviao deicoherto , os quaes defviando-fe do 
Navio, grande , fe vinhaõ' aos' dous.

L ogo conhecêraõ. ferem Galeras Turcas , ' pelas 
m^ias Juas, que traziao nqs bandeiras ?1 de que Ricardo 
recebeu grande g o f io , parecendo-lhe , que fe Deos lhe 
concedia aquella prèza , /eria de grande' conílderaçaõ , 
fem haver offendido a nenhum Catholico \ as duas Ga­
leras chegárao a reconhecermos Navios lnglezes , eftes 
nao trazisò infígnks de Inglaterra, fbnaÔ de Hefpanha, 
por defmenrír « quem chegaífe 3 reconhecelos , e nao os 
riveíFem por..Navios Corçarios. Entenderão os Turcos 

'ierem Galeoens das índias , e as renderiaõ com facilida- 
xie. ForaÕ' entrando pouco a pouco , e deixou-os che­
gar R icard o, até virem a tiro de .fua ar telharia , a qual 
fe difparou i  .tao bòm' t e m p o 'q u e  corri cinco balas que’ 
Te empregáraâ; em^ametade vde huma das Galeras* , com 
tal fu ria , què a  ábrio pelo- meio ; deu logo a banda, e 
á fez .hrr à pique-, fem ié poder remediar. A  outra Galera 
vendo tao máò fuccefío , com muita brevidade lhe deu 
cabo , è a.l.çvoú a pôr debaixo do coílado do grande Na­
v io ;  porém Ricardo  ̂ que tinha os feus promptos , e 
ligeiros,-e  que'faliiaõ j. e entravaò , como fe tiveraô 
rem o s^ an d an d o *carregar de novo a -2rreiliaria , os foi 
feguindo até a n á o , chovendo íobre elles infinitas balas. 
O s . da Galerá'aberta , aííim como chegáraõ á N á o ,  def- 
amparáraó’ a fua , e còm preÍTa cuidáraõ cm retirar-fe pa­
ra. a outra. O  que vifto por Ricardo , e que a.Galera faã 
fe. ocupava còm a rendida tafregou íobre ella com os 
feus dous. Navios ; e fera deixaJla rodear> nem valer fe 
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dos remos , a pôz em tal extremo , cjue os Turcos fe 

, aproveitáraõ a' fi mefmo do refugio de retirar-Te á . N á o ,
\ nad para defender-fe nelJa, fe^naõ por efcapar as vidas 

por entao. Os Chriftãos , de quem vinhao armadas ,as 
Galeras , arrancando, e rompendo as cadeias, miíhira- 
dos com os Turcos , também fe acolheraô á N á o , e co» 
mo hiaõ fobindo pelo coitado , com a arcabuzaria doè 
Navios , lhe hiaõ atirando como a alvo , aos Turcos naõ 
mais, que os Ciiriítãos , mandou: Ricardo , que nin­
guém lhe atiraííe. Deita maneira quafi todos os mais 
Türcos foraó mortos; e os que na Náo. entráraõ , pelos 

-Chriitãos , que com elles fe mifturáraõ , aprovei tanckHfe 
de fuas mefmas armas foraõ feitos em pedaços;. que à 
força dos valentes , quando calièuv• fe paíTa ,á fraquezadoSv 
que fe levantaõ. E  aflim como o calor que devia ■ aos^Glirif* 
taos , imaginou que os 'N avios Inglezes eraõ Hefpa* 
nhoes, fizeraõ por fua liberdade maravilhas.

' Finalmente tendo mortos quaíi todos os T u rcos* 
alguns Hefpanhoes fe meterão a bordo do Na^io * e com 
grandes vozes chamársõ aos que cuidavao fer Hèfpa- 
nhoes, que entra fiem agora do prêmio do vencimento. 
Pergunrou-lhe. Ricardo , en} Hefpanhol., que Navio erá 
aquelle ? 'Refponderaõ-lhe , que era huma N áo , que" 
vinha das índias de Portugal carregada de efpeciaria , e' 
com tantas pérolas , e diamantes , que importava mais- 
de-hum milhaõ de ouro , e que com a- tormenta havia 
arribado áquella parte, toda. derrotada , e fem artelhá- 
ria pela terem arrojado ao amar ,. e que trazia muita gen­
te enferma , e multa falta de mantimentos , e agoa ; « 
que aquellas duas Galeras , que eraõ do Corfario Ar~ 
naute Mamí , o dia antecedente a haviaõ rendido > fera 
fe ter poíto em defenfa; é que pelo , que tinhaõ ouvida 
dizer , por naõ poder 'páflar tanta riqueza aos feus dou9 
Baxeis, a levavaõ ao reboque , para a meterem no rio 
Larache, que eítava perto dali.
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Ricardo lhe refpondeu , que fe elles imaginavaõ que 
aquelles dous navios eraõ Hefpanhoes , que fe engana- 
va6.», pois-eraô da Rainha db Inglaterra , cuja noVa deu 
que entender, equ e tem er, aos que a ouvíraó , imagi­
nando como. era razaõ, que de hum laço cahifíem cm 
outro \ porém Ricardo lhes diflV, que naó tive {Tem fuf- 
tó, que eftivefíem cfcrtos de fua liberdade , com con­
dição de fe naó porem em defenia.

Nao he nece-íTario pormo-nos em armas , refponde» 
raó todos , porque', como já cemos diio^,. que efte na­
vio. nao. .tem artelharia , e nós. nao temos armas \ e alfim 
nos he preciíò recorrer á liberalidade de voílo general, 
pois fsrá ju ito , que quem nos tem livrado do iriíbfrivel 

.-cativeiro "dos-.Turcos, tambem nos poderá fazer m ercê, 
e beneficio em todas as partes, que feraõ infinitas, don­
de çhegaííe. a noti,cia defta memorável vitoria , e de fua 
liberalidade, mais de nós réfpeitada , que temída.

NaÒ .defprçzou Ricardo as razões do Heípanhol, 
e chamando a Confelho aos da. fua n á o , lhes perguntou, 
como enviaria todos os Chnftaos a Hefpanha , fem fe 
pôr ar perigo de algum . máo fucceíTo , :  que como era6 
muitos teriaó .animo pata ievanrár-fe ? Ouve pareceres, 
que os. fizeíTe .paííar h u m , e hum ao feu n a v io , e aíTun 
como foíTem entrando de baixo de cuberta, matalos, e 
defta mane ira naó .ficando nenhum, l e v a r a  grande riáo 
a Londres; fem temôr algum.

. ^Refpon4eu Ricardo a i í t ò ; V ifto .,  que Deos nos 
, tem feitor tao- grande m e rcè : em nos dar. tanta riqueza, 
nao quero correfponder com animo cruel , e defagrade- 
c id o , nem he bem , que o que poflo remediar com a 
induftria ,vo remedee .com a efpada: e aílim fou de pa­
recer, que nenhum^Chriftao Catholico morra, naó por­
que lhe queira bem , fenaó porque a mim me querem 
tem  , e quefia, que efia batalha de hoje , nem a mim , 
nem a vós que nella me haveis fido companheiros,
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nos deixa Te ’ mefclado o nome de valentes , com o íbbre- 
nome de crueis , porque nunca diíre bem a crueldade 
com a valentia , o que fe ha de fazer , he , que toda a ar- 
telhnria de hum navio defles ha de paiTar á grande nau 
Portugueza , fem deixar no navio mais do taflimenro 
competente; e pafíando a ella a noíTa genre, e os Heí- 
panhoes ao hofTo baixei , a levaremos a Inglaterra, e os 
ditos Heípanhoes irao para Hefpanha,

Nao contradiceratf o que Ricardo tinha propofto , 
e alguns o tiveraò por esforçado, e magnariimo, e de 
bom entendimento , outros julgáraÔ em feus coraçorns 
por mais Catholico , que hereje. Refoluto „ pois R i­
cardo em iíto , palTou com cincoenta arcabuzeiros d  
Náo Portugueza , todos alerta , e com os murroerre 
acezos , achou em a Náo perto de trezentas p^floas , 
das que haviaõ efcapado das Galeras, pedio logo o re­
gido das N á o s , e refpondeu o mefmo , que de bordo 
tinha falado a primeira vez:  que o regiftío o havia to­
mado o Corfario dos baixeis: e que com elles fe havia 
afogado.

Em hum inftante fe executou a orderti , encoftaâ- 
do feu fegundo baixei á grande Náo., com muita pref- 
te za , e com a força de fortiíTimos cabreftantes, paíTáraã 
a artelharia do pequeno baixei'á grande N áo > I-ogo. fa­
zendo huma breve prarica aos Chriftãos , os mandou 
paífar ao baixei defernbavaçado , donde athára-õ bafti- 
nüentt) em abimdancia para mais de hurtt mez  , e para 
mais gente: e aflim como fe hiaõ embarcáwdo , dava a 
cada hum quatro efciídos de ouro Heípanhol , qüe f e  
trazer de feu Navio , para remediar em pàríe fua riecef- 
fidade , qüandb chegaiTem a tfetra , que éfiava perto, 
que as alfas rntJntânhas de Avila , e de Calpe já  -dali fe' 
dívifáváõ.

Todos lhe deratf infinitas graças pela merdê , NqUe 
11le f i i z i a e o  rtirimo que fe hia a* embarcar , foi aquelle,
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que pelos mais havia falado , o qual lhe diíle : Por 
mais mura tivera , valerofo Cavalheiro , que me le- 
v alies* contigo a Inglaterra •, que na<5 me enviafíes. a 
Hefpanha ; porque , ainda , que he minha patria , e 
naõ haverá feis dias , que de lá parti,  naâ acharei nel- 
Ia outra coufa alguma que naõ íêja occafioens, ç  mo­
tivos, de triftezas , e faudades. Saberás , Sénhor , que 
na tourada , e faqueio de Cadiz , que fuccedeu haverá 
quinze annos perdi, htima filha > que os Inglezcs le- 
yáraò para' ín g k t e r r a , te com, ella perdi o dekanço de 
minha velhice > e a luz de. meus o lh o s , pois dcídeeu* 
taô f<fnaÕ tem enxugado* A  grande defconçolaçaò era 
que me deixou fua aufencia, e a perda da fazenda, que 
me tirárati, me .puzeraõ de maneira, que já  mais pude 
exercitar a mercancia cujo trato me^havia poílo era 
opinUõ de fer o mais rico mercador daquella Cidade , 
e era verdade * pois fóra do credito , paíTava de ter 
muitos centos de iriilhares de pezos , valia mínha fa­
zenda m2Ís ,de cincoenta mil pezos j tudo iftó fora na­
da* fe naõ tivera pérdido a njínha filha. Atrás defta 
defgraça chegou a neceífidàde , e tanto me cançou, 
que lhe na6 p4de reíiftir , e ü , e tninha mulher , que s 
aquella defconfolada , :que alli eílá aflentada , eftamos 
na refolLiçao de paiTarraos ás ín d ias , commum refugio 
de pobres generofos , e tendo*nos embarcado em hum 
,Navio'de avizo ,• feis dias ha, que fahimos de C a d i z , 
tivemos a.defgraça. de cahirmos nas mãos deftes dous 
Navios co.rfarios , e nos cativár^Ô, -donde fe jrenovou 
a noíTa defgraça, e maior feria , fe os Corfarios naõ 
tiveííem tomado aquelía Náo Portugueza , que os en­
tre to ve , até haver fuccedido o que tendes vifto. Per- 
guntou-Jhe R ic a rd o , como fe chamava fua filha ? Ref­
pondeu que Ifabel. Niftô fe acabou de confirmar R i­
cardo^ no qu<?‘ fufpieitava, que o que falava era pai de 
fiia qjueri-da Ifabel ,  e fem dar-lhe noticias delia , lhe
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diíTe, que*de boa vontade levaria a e l le , è a fua mu­
lher a Londres, donde poderia fer , acharia o que de- 
fejavao. Logo os fez paííar á fua Capitania -^ondo 
marinheiros , e guardas baílantes em a Náo- Poitugue- 
za.

Aquella noire Jargárao veilas , e com brevidade fe 
apartáraõ das coitas de Hefpanha , entre os quaes, 
tambem hiaõ até vinte T u rco s ,  a quem Ricardo deu li­
berdade., por rooftrar , que mais por feu generofo ani­
mo fe moílrava liberal, que por affedto^aos Chriftaos, 
rogando a efíes , que em a primeira occafiafi , que iè  
offerecefle , daria liberdade aos Turcos , qut aíiim mef» 
mo fe lhes mofiravaó agradecidos.

O  vento que dava íinaes de fer profpero, lhe co* 
meçou a acalmar, cuja calma caufou grande temor em 
os Inglezes , e culpavaõ a R icard o, e a fua liberalida­
de , dizendo-lhe , que os libertados podiaõ dar avizo  
em Hefpanha daquelle fucceíTo , e que podinõ fahir enr 
feu alcance de algum porto , e polos em riícò de fe 
perderem. Conheceu Ricardo , que tinhaõ râzaõ ; po  ̂
rem venceu-os com cor tez ia , e os focegou > e mais OS’ 
aquietou o vento, que tornou a refrefcar, de modo ; 
que dando-lhe em rodas as velas , fem necelKdadè de 
amainalas , dentro de nove dias fe acháraÕ á vifta de 
Londres» havendo trinta, que delie tinhao fahido;

Nao quiz Ricardo entrar com moftra de alegria ,- 
pela morte de feu General , e aíTinx mifturou os íinaes 
alegres com os trifles ; humas veies foavaó clarins re- 
gojizados , outras vezes tromSetas roucas. Ecn huma 
Gavia pofta bandeira branca , eftendart.e de tafetá pre­
to. Com eftes dous extremos tao conrrarios entrou no 
rio de Londres, com o feu N a v io ,  por a Náo-naó ter 
fundo nelle, e affim fe ficou no mar. -

Eftes taô contrários íinaes , tinhao fufpenfò o infi­
nito povo , que da ribeira os viaõ. Bem conheceraô



por algumas irifígnias, que aqucllc navio mais pequeno 
era a Capitania do Baraõ Laníac mas naó po iiao al­
cançar como o outro Navio fe hoüveíle cambiado' com 
aquella poderofa N áo , xjue no mar ficava ’7 porém ti­
rou-os deita, duvida , baver-fe . mettido no çfcaler , 
armado de todas, as armas, ricas, e refplancíecentes , 
o valeròfo Ricardo , que a pé lem cíperar outro a c o ^  
panhamento , mais que o innumeravel v u lg o ',  cju®% 
feguia j fe- foi a Palacio , onde já a Rainha , e Damas 
eltavaó poílas em huns corredores , efperaiído a nova 
_çlos Navios. Antes • qne 'Ricardo chega fie, Jogo hum , 
que deu as -novas à Rainha , de q.ue Ricardo vinha , /e 
alvoroçou Ifabel, ; ouvindo o nome de Ricardo , te­
mendo máos, ou bons iucceíTos- em fua vinda; chegou 
diante da Rainha, e poito-.de joelhos , lhe diíltv „  Al- 
^  ta Mageílade , em 'força -de-voíTa ventura , e em exe- 
j, coçaó. de nreu defejó ,* depois ’ de falecido de huma 
í, apoplexia o General Lanfrc , . ficando eu em feu lugar, 
í, mereê de vofla liberalidade ,* me deparou a forte duas 
„  Galeras Turquefcas que, 1-evaraÓ <a reboque^ aquella 
j, grand;g Náo ■, qúe eílá á yifta r aco meti-as , peleija- 
„  raõ vo.fios foldados com grande' à n i m o c o m o  fem- 
iy pre- 2 mettersõ-fe a pique 'doys Baixeis de Corfarios.

Em  iium-dos nòífos, em,vo*no Real nome , dei liber- 
„  dade aos- C h r i Ü ã c s q u e  -do.-.poder doa Turcos elca- 
,, páraô, fò  rrouxe comigo hum homem., e huma mu- 
„  lher , defejoaos (ie.ver volía grandeza. Aquella grande

1 Náo , :he- aAiquõ • vem da * índia de Portugal , .  a qual por 
„  tormenta veio a dar em poder dos Turcos , que fem 
„  nenhum ^trabalho a ^renderão * e fegundo diííeraÓ al« 
,, gims Pòrtuguezes , tios que vinhaÕ rrella, que paífa 
„  de hum'milhaõ de ouro o valor da efpecearia, e,ou- 
,ytras roercancias àe diamantes; e pérolas , que ne 11a 
„  vem. Naó fe tem b o lid o e n v  nenhuma coufa, nem os 
ff Turcos haviaõ chegado a ella , *jue todo o dedicou o 
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,, Cc'0 : e eu o mandei guardar para VoíTa Mageftade, 
,, que com huma. ío joia , que fe me dê ficarei em divi- 
,, da de outras dez Náos, a qual joia Voíla M-ageftade 
„  ma tem prometi ida, que he a miuha.Itabel , com ella 
,, ricaivi premiado, nao fó deíle ferviço , qual elle fe- 
,, ja que a VoíTa Magcítade tenho feito, fe nao de ou- 
,,,-rros muitos, que defejo fazer, por pagar em alguma 
„  eoufa o infinito, que Volla Mageftade me dá era a 
„  tal pia. „  # ■

Levantai-vos Ricardo , refpondeu a Rainha , e 
crede-jr.e , qüe fe por preço vos ouve-ra de dár a Ifabel , 
fegundo eu a eftimo , nao padéreis pagar com o qúe 
traz ella N á o ,  nem com o que fica nas -índias, Eu vo- 
!a dou , porque ella he digna de vós vós o fois delia: 
vofio valor íó a merece. Se haveis vós guardado as-joias 
da Náo para mim , eu vos tenho guardado vbíTa joia 
para vós, e ainda que vos pareça, que naõ "faço muito 
em tornarvos o qi ç̂ he yoíTo , eu fei que vos faço nella 
merçê : que as prendas , que fe compraõ a defejos , tem 
fua eítimaçaõ na alma do comprador. Ifabel he voíTa , 
quando quizeres podeis tomar lua inteira poíTefíaô , e 
creio ferá de voíTo gollo , porque he discreta , e fabe- 
rá ponderar o affedto , que lhe tendes , e nao lhe char- 
mo mercê , fe nao aííeÉbo : ide defeançar, e vinde í  
manha a verme, para ouvir com attençaó as vofías fa­
çanhas , e trazeime eííes d ous, que de fua vontadequi» 
zeraõ vir verme , que lho quero agradecer.

Entrou a Rainha em huma falia , e Ricardo fe re­
tirou , e foi de feus p ais , amigos , p a r e n t e s e  conhe­
ci dós com moftras de entranhavel amor recebido. Hou­
ve naguella noite grandes alegrias em Londres pelo 
bom iucceíTò. Já os pais de Ifabel eítavaó em caza de 
Clotaldo', a quem Ricardo havia dito quem eraõ,, por 
rém , que lhe nao deíTem noticia nenhuma de Ifâbel * 
até que elle mefmo a defle. Eítc aviso tie»e a Seoliòra
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'Càtharina fua ^mãi , e rodes os criados da fua caía.
NaqueÜa noite , coitv muites bargantins , lanchas, e 

barcos ■ fe principiou a dclcarregar a Náo , que em oito 
dias naõ acabou de dar a muita pimenta , e oucras) riquiífi* 
mas mercanciís , que cm - feu ventre trazia enferradas , o 
dia íegu i nre, foi Rica r d o a 'Pa Ia cio , i e v a n do to m íi go o 
pai, e a mai de Ifab el, veflidos de novo á In g leza , di­
zendo-lhes, que a^J\ainha queria velJos :„chcgáraÕ todos 
aonde a Rainha eílava no meií). dc íu^s-damas , c^pcranclo , 
aos Hefpsnhoüs a quem quiz li lon giar, .e favorecer , com 
junto a ii I fa b t l , viOida coni o vdlido-que levou a pri­
meira vez v fnoihntfrio-fe isõ formozá corro-entatf.

.Os pais de IlàHel ficáraô ader.iraàos de ver- tanta 
grandeza , e galhardia junca puzeiaõ os clhc-s cm Ifa- 
bel * e nao a còrhecêraõ , ainda que o coraçnò , anun­
cio do berrr, que tí-ô pertOv linháõ j-lhe coir.cço.i a 
palpitar jno peito , naâ CoimJobrefàltos dc; pezar, le iiaÓ 
com hum nao lei que de* alegria , que naõ acertavaõ a 
enteríder. Naõ confenrio^a Rainha , que Ricardo efti- 
vefíe de j-oélhos, ánree o fez‘ chegar , e fentar em huma 
cadeira raza, que pára ifI<D >fó tinhaõ alli poíla : defu- 
faida' mercê p$rá a' altiva condiçaõ da Rainha. Nao faI- 

~tou qtrem •diceíTe : Ricardo -nao fe Jcnta hoje fobre a 
caéeira qyè 1‘fre tem .da;do , ""fe naõ fobre a que tiouxe. 
Com ■■eflFèita Raquel 1 a nova'honra , que a Rainha fez a 
Ricardo , tomou oçcsfiaô-. a inv.eja > para nafcer ém 
imiiros peitos da quelies , que o eítavaõ vendo: porque 
nari ha m ercê, quePrificipe faça a feu privadò , que nao 
feja lançada em o coraçárõ do invejozo. Quiz a Raintaa 
faber de Ricafrdo miudarriente , como fe rinha havido 
na batalha com os Baixeis Corfarios : elle o contou de 
Jiovo, attribuindo a vitoria a ’ Deos , e ao valor de feus 
foi dados , encarecendo1 a todos junros , e partjcularizan- 
do alguns, feitos , 'dos que mais fe havíao aííinalado; 
com que obrigou a Rainha a fazer a todos m ercê, e

par-



particularmente aos que fe efmeraran. E  quando chegou a 
dizer iibeidade, que em nome da Sua Mageftade havia 
dado hus T u rco s ,  eChriílãos, dilTe: Aquella mulher, 
e aqudlc homem , que a!Ji eílaõ ( linalandò aos pais de 
Lw.bjl } úü os que diíTe. homem 3 Voíla Mageftade que 
com deíejo de ver voíTa grandeza , encarecidamente me 
pedirão os trouxeíle comigo : .elles, faõ de Cadiz , ed'o 
quí elles me rem contado, e -do que nelles tenho vifto, 
e notado, fbi qu c faõ gente principal , e de valor. M an­
dou-lhes a Rainha , que íe chegaíTem mais perto; le­
vantei: os olhos Ifabei a ver os que diziao ferem H ef- 
panhocò , e de Ca diz , com deíejo de iaber fe por vçntu- 
n  conheciaf> a ieus pais. Aííirn como Iíãbel cjnha levan- 
rado 05 o l h o s ,  os poz nêJJa íaa. mãi , c derendo-fe para 
vclla mais atentamente , em a memória de Ifabel fe c o ­
m e ç a r ã o  a deipertar. humss quafi confufas noticias, que 
lhe queriaó d a r  a entender, qye em ourro tempo eíla ha~ 
via vifto aquella mulher , que diante tinha. Seu pai ef- 
tava na mefma confufaò , fem fe re foi ver a dar crédito 
á verdade, que feus olhos lhe moftravao. Ricardo eíla- 
va muito attento reparando nos affe ítos, e movimentos, 
que faziaõ as tres duvidozas , e preplexas almas , que 
tao confuzas eftavaõ enrre o f im , e o  nao,de conhecer- 
fe. Reparou a Rainha na fufpençaó de entre ambas , e 
ainda 0 dezafocego de Ifabel, porque a vio levantar a 
maô muitas vezes a compor o cabello.

Muito deíejava Ifabel , que fallafle, a imaginada 
ler mai fua , queria que feus ouvidos a tiraflem da duvi­
da em que feus olhos a tinhaõ pofto. A Rainha , cfiíle 
a Ifabel , que em lingoa Hefpanhola difleííe aquella mu­
lher , eáquelle homem , lhe diíleíTem , que cauía tinh-aô 
para nao quererem gozar da liberdade , que Ricardo 
lhes dava ; pois he a coufa mais eftímada , naó fó dos 
homens, mas dos animaes ? T u d o  ifto perguntou ífa- 
bel a fua mãi > a qual fem refponder palavra, repe.nrj-



namente , e quaíi tropeçando , fe chegou â I-fabel ; e 
fem 'Fefpeiroy-temor , viílas , levantou a ma6
á , o r e í : h a | d Í j í e i t a ; ; ^ d e . e - d e f c u b r í o  hum final pre­
to. £.que; ^  1 i .tinha ,.:;è o ditò final a acabou de certificar 
a iüa- düvida,: e  yendo - claramente fer Ifabel fua filha , 
abraçando-fe’ conr ,ellá ^  profério huma grande voz , e 

•' diífeí^Ò^lilha^^^ d-'prenda de minha al«
ma jí.è: fefo poder raai^:arricularpálavra , cahio defmaia- 
d'a >.-nps:;braços de ;lfãbel^ ;Seu-~pái naõ menos rerno, 
que- prfdendey de%;inoftr.as. à& feu fenrimento , ■ naò cpm 
oufras vpafew s:-^  com.dçrj|aimar vlagritnas , que
feu^vrenérà^o;:ro^ Ajuntou Ifabel v
.fe^ çoftro ; í õ r a :o de vfoa> mai V ' e - virando os feus olhos 
a ;feü pái -,• de tal fÓrina: vió , que deu a entender o 
grande;-gqào , :q^e.:ráiifra^fra; alma. de ver alli feus queri-

: ? A ^ a i i ^  fucceíTo , difle a Ricar­
do ;q|ie^^OT,voíTa d ifcripçaõ; fij^aá
oraenàdo 'eÜa^.".^ naô. fei fe  diga , tem lido acer­
tadas; ,/fpois- fa b e íh o s q ú ^ a íE n r  mata-huma fubita ale-

. i'fto fe virou a
m b ^ l4; d  ̂: fiiaí-mãl, a <jual tornou em f i :
e iieílaièlo :̂ Kilm" poú :̂p ̂ itós ^éni\ feu fentido fô poz' de 

' í ;̂ Í̂Perdjcyie'" '̂'VoíTa Mqgéilade
meu "atVevimenta naõ •h%'Vmuito'^perder os fentidos 
com :ar alegria dâftá' *m̂  ̂ • Pvefpondeo â  R ai­
nha , • que t.raha.: r a ^ o l y  ferriudó-Iho^.de - -interprete f para 

.q u e •’p.;entendè-fé;- I f a b e l ; •;a„. qual :conhêdeo á feus pais, 
e ‘j*olles' a'* ellâ i"**aOs\*quâ*es-* i^andòif â. Rainha ficar era Pa- 
Iacio , ; ■para.;que'"cÒ,m iina podeílemi ver 3 e
falíar. d  lu a :filha-Ifábel e divertir-fe' com ella V do íjual 
Ricardo folgou múitò e de. novo pedio á • RainJi a 
lhe çampritTe^^paláVrá,;",'querl-hé havia dado de lha dar! 
e d é , riaè■" me#eçelá~> o r.dccnpaíTe i em c o u f a s q u ‘e; o fíze f’ 
fenj - digná- de ai ç a n ç a r ò : q ue ' tanro de fej'à và.
: 1 ^  Bem, « jn e n d é o a  Rainha y  qua R itárdo ídtava ■ fa- 
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tísfeito de fi oiefmo , e de feu muito valor , e que naõ ha­
via neceífidade de novas prova?, para certifícar-fe j e af- 
íimlhediífc» que paflando quarro dias j Hie entregaria a 
fua querida I fa b e i, fazendo-lhe a honra , que foíle poili- 
vei. , com ilto fe defpedio Ricardo , muito_”fafisfeito 
côm a propinqua efperança , que levava , de Ter eni.feu 
poder a Ifabel , fem íòbrefalto de perde-la , qüe. he o 
ulíimo defejo dos amantes*

Correu o tem p o, e na õ com a ligeireza, que eliie 
defejava , que os que vivem com efperanças de promef- 
fas futuras , fernpre imaginaõ., que naõ voa o teotpa 
nao que anda fobre os ípés da mefma efperança porém, 
emfim; chegou o dia ; naõ donde imaginou Ricardo pôr 
fim a feus defejos, fe naõ de achar em Ifabel novas gra­
ças , que o moveflm a querer-lhe m a is , Temais pudefle, 
Alas em aquelle breve tempo , donde elle imaginavar  
que a Náo da fua boa fortuna , corria com profpero 
vetijj) para o deíejado porto ; a contraria forte fe levan­
tou èm fua-mortal tormenta , que mil vezes temeu. o  
fubmergir-fe. He pois o cazo , que a Camareira mór da 
Rainha, a cujo cargo eftava Ifab el,  tinha hum filho de 
■idade de vin te , e dous annos, chamado o Conde A r-  
nefto. Fazia-lhe a grandeza de feu eüado , e alteza d e  
feu fangue , o fa v o r ,  que fua níai tinha com a Rainha: 
faziaõ-lhe eflas coufas, mais do juftó , arrogante, alti­
vo , e confiado. '

Eíle Arnefto fe afeiçoou de Ifabel taõ finamente, 
que em a luz dos, olhos > de Ifab el,  tinha rendido o co- 
raçaõ, e ainda que em o tempo , que Ricardo havia efta- 
do aufente, com alguns finaes lhe havia defcuberto feu 
defejo, que nunca de Ifabel foi admíttido: e pofto, que 
a repugnancia, e ainda os defdens em os principios aos 
amores, coftumaõ fazer defiftir da empreza aos ama­
dores , em Arneíto obráraã o contrario, os muitos , e  
conhecidos defdens , que lhe fez Ifabel , porque coín 
íeu fiiencio ardia ? e com fua honeftidadç abrazava. E



como vio que Ricardo , fegundo o parecer da Rainha , 
tinha merecido a Ifab el, e que entaõ pouco tempo lha 
havia de entregar por efpofa muito fe affligio : porém 
antes que-chegaííe a .taõ infame , e cobarck remedio, 
falou a fua mãi , dizendo-lhe , pediíTe á Rainha lhe 
deflfe :a Ifabel ~pòr efpofa , quando naô, que entendeffe, 
que a morte o eftava chamando ás portas da fua vida. < 

Ficou a Carcereira admirada das razoens de feu fi­
lh o ,  e como conhecia a afpereza de fua arrojada condi- 
çaõ , 'e avtenacidade, com qüe fe  lhe.pegavão os dezejos 
ria almâ , -temeò que .feus amor^.Jiaviap de parar em al­
gum;'infeliz f u c C e ír o ^ C ^ :'tudo. íííó., como m ã i,  a quem 
he proprip o  procurar ó-bém dos filhos , prometreo tà- 
k r  a  Rainha , nao com'efperança de alcançar delia o im- 
poíllvel de torcer fua palavra , fe não por naõ deixar de 
intentar , com o naô fahir defpachada dos. últimos reme- 
d iò sy  e eftando aqüellá manha Ifabel veflida por ordem 
da RainhaY tao ricamente, qae nao fe atreve a penna a’ 
r e f e r i l ò e  :hàvendo-lhe lançado a Rainha ao pefcoço hum 
colar de pérolas , das melhores , que trazia a N á o ’, ef- 
tàs fe ávaliãraõ;em /YÍ'nie •mil^ducados, . e deo-lhe hum 
aiinel • dè diamantes;* qué valia feís mil efcudos •, e eftando 
alvoroçadas a s ; ^  pelas féíías que efperavaõ do proxi- 
mo défpoforio^ entrou-' a Cariíareira mór da Rainha > e 
Ihè ped-ió fufpendéfle o  defpoforio de Ifabel por dous 
d ias , quecomefia?mercê 3 quei r.eceberÍTe da fua mão fe da­
va- por fatrsfeita , e -p ^ a  de -todas as m ercês, que por íeus 
feryi$ros;m e r e c ia íe ;  efp:erava de fua Mageftade.

primeiro 3 viílp pedir- 
l:Kò: com tanto exçeíío • áquella fufpençao que ;tãõ direi­
tamente h ia contra k  palavra , ^que - tinha dádó a Riçiar- 
do ? Forém :nàõ lha quiz dar- a Camareira j até que... lha 

, tevè outòrgado j que f a r ^ p  que lhe pedia f 'tanto dêfejo
. tmha:>á R^irihà'dé. ;Xab.er

o  - que. entaõ;dé~.

^ 7/ ' '  ■ ' * D  ii ■ j : co-



como temia, que fe lhe nao dava por mulher a Ifabel , 
fe punha no- precipício de fazer algum grande dezatiho* 
o que fe eftranharia muito.; e fe havia pedido dous dias ', 
cra para dar tempo a Sua Mageítade , para cuidar que 
meio feria conveniente pava dar remédio a ,feu filho ? 
Réfpondeo a Rainha , que fe a fua palavra nao eíU- 
vera de premeio , ella acharia' meio de ferenar eíle la ­
birinto } porém , que naô qucbrantaria , nem defrauda- 
ria as efperanjas de Ricardo por todo o interefle do 
mundo.

• Efta refpofta deo.,a Camareira a feu filho, o qual ' 
fem deter-fe hum inüaííte , ardendo em amor , e em 
zellos , fe armou de varias armas , e montando fobre 
hum formofo cavallo, fe aprezentou diante da caza' de 
Clotaldo , e a grandes vozes , pedio , que fahiííe R i ­
cardo , o qual fe eftava veüindo de gala de d efp o zad o y  
para ir a Palácio ,com o acompanhamento , que / tal 
a£to requeria; mas havendo ouvido as vozes, eVfabendò 
quem as dava , moftrando, que vinha- com: algum fobre- 
Íalío, fe chegou a huma janella, e como o vio Arneftb , 
diíTe: Ricardo, da-meattençaõ ao que quero dizer-te: A ’ 
Rainha minha Senhora, te mandou foíles fervilla, e fa­
zer prpezas, que te fizefTem merecedor de I fa b e l .^ p f-  
tes , e vieíles com as Náos carregadas déouro , entendes 
Lavela comprado, e merecido , que ainda que a Rainha" 
ta prometteo , foi por entender , que naõ ha nenhum em. 
fua Corte , que m elh o r, que tu , a firva , nem quem com> 
melhor titulo a mereça, e nifto , bem póde fer fe haja 
enganado , e aílim chegando-m% a efta opiniaÕ , que 
tenho por averiguada verdade, digo , que nem tu tens ; 
feito, coufas taes , que te façaõ merecedor de I fa b e l, 
nem nenhuma poderás fazer, que a tanto bem te levan­
te : e era virtude de cjue naõ^a mereces, querendo con» 
tradizer-mo, te dez a fio a todo o trance de morte. Caloit 
q C onde, e Ricardo refpondeo : em nenhuma ;:mahéi;ây 
me toca íahir a femelhante dezaíio, pois c w f ê t ó i S f ê



Io q.u.é; nao mereço a Ifabel , fe nao, que naõ a merece 
nenhum .dos que: • hoje v i v em no mundo: he aílim , e eu 
confeíTó-, o ;que-Vós'dizeis , logo bem d ig o ,  que nao 
me'toca a fáhir 'ao/defafio : porém pelo atrevimento, 
que tendes.Vi^o em dpfâfiar • me', 'o acceito. Ouvindo ifto 
fé réí irou da '• jánella:-,e pedio as armas.

. : /Al v o ra çár á õ- fé t o d ós o s feus parentes , e os que ef- 
tayãóCpia^a ò: acompánfe Paiacio , e como foi mani- 
feflo, eíle - d̂ezafio V logo . fe manifeftou á Rainha-, a qual 
;nãii'doir ao-. Capitaõ .. da. ;gu arda , que foíTe prender a

cori* tanç^abrevidade y que .che- 
' gou a tempò*  ̂ q ^  jáj-Ricardo iahia . armado' com as ri­

cas armas cô m qúe uníia: defemb^rcado , e montando em 
hum -fòrmoía cavallò. Quando o Conde Arnefto vio o 

igÇapitaò , logo eritendeo ao que hia , e det$Jrminou de 
' ^líâó ideixar-íé.' prender , e YÍTaádp-fé para R ica rd o , dif- 

fe: Já vez Ricardo o ^ m  que temos; fe tiyè***
rés* vontade^de cáítigar-íne, tu me b u f c a r á s ,e  pela ’ que 
eíu.yréhJio;{ de caíUgar-te y te bufcarei ; e pois , dous, 
que fe- Êufcáõ , facilmente-, fe aeh aõ, deixemos para en~ 
taõ' a execução" dé hòííòsX.dèfejós.\ Spúíçpntejite , refpon- 
déo;-Ricardo é nefte térapo. chegou o ' C ap itão , e diíTe 
ao Çoiíde/.que f^^eíTe por prezo em nome de Sua M a-

Conde ife d a v a ;  porém
O: 'a outra .parte , que diante da

R áinhaVVeio niíbo Tc> Capitaõ ,e t é n d o - o  em o meio da 
fua "gúarda v ó :leyòü:;dianté .̂ Raiiíhk’r ;à qual já  eftava

rrraiirlí» . a tmnr ■' miA



que para evitar o dano , que podia fucceder entre òs 
dous parentes , e os de' R icardo, que fe tiraííe a caufa 
originaria , que era Iíabel* enviando-a a Hefpanha , e 
aíTim ceííariao os effeitos , que fe temiaõ , accrefcen- 
tando a eftas razoens, que Ifabel era Catholica , e tao 
Clrrifta f que nenhuma de fuas. perfuãzoeris que haviaõ 
fido muitas, a haviao diíperfuadir. de feu Gatholico in* 
tento, ao que refpondeo a R ain h a , que por iUo a efti- 
mava mais, pois tambem fabia guardar a L e i , que feus 
pais lhe haviaõ enfinado : e que em enviala a Hefpanha 
naô trataÍTe -porque fua formofura , prefença 3 e fua 
muita graça , e virtudes , lhe davaô -muito gofto ; è 
que fem duvida ao outro dia a havia de dar a Ricardo* / 
como lho tinha promettido. ; ;

Com*, efta refolugaô da Rainha , ficou a Cam arei-^  
ra taõ defconfolada , que naó lhe replicou palavra , ç *  
parecendo-lhe , que fenaó tirava a Ifabel dé prêm io, ‘ • 
naõ havia de haver remedio algum , que abrandaíTe a 
fevera condição de feu filho, nem o reduz iíle a ter paz 
com Ricardo ; determinou de fazer huma das maiores 
crueldades, que póde já mai§ cabér em peníaménto' de 
mulher principal , e tanto como ella o era , e fòi feu in­
tento matar com veneno a Ifabel ; e como pela maipr 
parte da condiçaõ das mulheres , héSferèm diligentes, 
e determinadas, aquella mefma tarde, deu o veneno a 
Ifabel , em huma conferva , obrígando-a a-que a to- 
irraíTe , por fer boa contra as ancias, que fentia. no cò- 
raçaõ. 1 >■’ ■ ■■

Pouco tempo fe paílou depois d e . . ■  
quando a Ifabel. fe lhe princip iò u a  o d ®
garganta, e denegrirem fe l h e 'ò s ^ e ^ o S ^ ^ f d â ^ è c ^ r ^  
fe lh e  a vóz , t u r ba r e m - fe-1 h e os: olhos , ve -ap-erràr-f '̂.’’ o  
peito finaes conhecidos de haver-l he d^d’o1''r,V îlen'ò";:' 
acodiraô a Rainha , e ’.Qara$s~? 
fava, e certificando-a,
queile damno , com facilidade lh e  ' d ^ ‘*«ê3íto5^ R a fe
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nha, lo go  foi ver a Ifabel que eftava quafi efpirando, 
e ai toda a preíTa mandou chamar os Teus Médicos , e 
entanto ■ que Vinhaõ Jhe fez dar quantidade do pó de 
unieorniò , com outros muitos antidotos , que os 

. 'Príncipes., grandes coftumáõ ter prevenidos , para feme- 
- Ihantes necelEdades- ^

Çhegáraò os Médicos , e esforçando os remedios, 
p e d ir a ô a  Rainha que .fizefle dizer a Camareira , que 
cafta de veneno lhe' -tinha dado, pois le duvidava, que 
feriá“ ;oútrà peíTóa , e naõ çlla , que á òuveíle envenenado;

, EÜá-Mògp ç^^ianifeftq com çftà noticia os Médicos 
<  lhe > aplicáratf - reínedips, , que còtii elles , e ajuda de 

D e o s r, fiéoa Ifab'ei, còm vida , burao menos com eíperan- 
ça de *a >e:r^;. . ■ :Vv.
; c Mandou a 'Rainha, prender a fua Camareira , e en* 

: cerrata em- hum appfento- eftrejto de Pálacio , para fer 
> càftigada fegunctó o';feu.'délidlo; /merecia', j polto1 que el­

la fe Jefculpavá , : dizendo , què êm matar a I labei, 
fá'2Íâ;Xacrificl^ C e o , tirando da terra, huma Ca tholi- 
^caVre com "elra>as pendenclàsvdé feu filho. Eftas trifles 
noVâs òuvinía-as Ricardo y _ ò  puzerão em termos de 
perder o ju izó  ; taes eraõ os extremos c|ue f a z i a , e as 

| í a f t i T ® q u e i x a v a ^  Em. fim Ifabel 
naõ pefdèo‘ a v id a , que ò: ficar • com, e l í a , a natureza o 
comutou em deixala fem fobroíhqs, peftanas, e fem ca- 
beilo , o rofto inchado, a tefta disforme , a pele levan­
tada osTolhos -lacriinojfe ficou d isform e, 
e. como até aili e r a \ h u ^  ?formpfura , agora 
fiçòu; parécend^  ̂ húm : ^  fealdade. Por maior 

[ defgráça tinhaõ iots; què" a- conheciaõ , haver ficado 
daquélla fo r te , do jque íe. a houvera morto o veneno.'

Cora tudo ifto , Ricardò a pedio á Rainha , e que 
[ lha deixaíTê levar para fua cafa , porque lhe tinha taõ 

grandje amor , que do corpo paíTaya a a lm a , e que íe 
Ifabel tinha perdido á iiià belleza; - naõ podia ter per­
dido fíias infinitas Yirtudes. Aflim he , diíTe a R a in h a ,
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Jcvai a Ricardo , e entendei, que levais huma riquiíli? 
ma joia > encerrada em huma caixa de tolca madeira A 
Deos' íabe fe vola quizera dar como ma entregaftes; 
nias como nao he poflivel , perdoai-me. O' çaiíigo 'que 
darei á caufadora do deJicto, fatisfará em parte ..o .defe-  ̂
jo  de minha vingança. Ricardo com muita prudência 
dèfculpou a Camareira á Rainlfa , pedindoTlhe, ^per­
doa lTe , pois as defcülpas, que dava eraõ baflantes =para> 
perdoar maiores iofultos ? finalmente entregou-lhe Tfa- 
b e l , e a feus pais , e Ricardo os levou pa ra; cia fardos , • 
feus , e ás ricas pérolas , e diamantes, accrefcejitou'a ? 
Rainha outras muitas jòias , e outros taes ve ílid os , -em.': 
•final do grande amor , que a Ifabel tinha , e^ óíís . rrie*: 
zes durou a fua fealdade , fem moftras de poder ;rédd?: ;- 
zir*íe a fua primeira formofura ; p orém -n ò  fim^déííe^ 
tempo principiou a cahir a pele , e a defcubrir-fé 
formo fura. . ’ ' ’ ' ’ ■ vr!;

Determináraõ 'os pais de Ricardo rnandar./logá> 
bufcar a donzela Efcoceza , com quem t'in h aõ ajuÔádo •' 
cazalo , e ifto fem que eílé o foubeífe vifeaõ' iáiívidãn- 
do , que a formo fura preíente da nova efpofa  ̂ j ; fizeífè ^ 
efquecer a feu filho , a já  páífada de Ifabel * qüètn" 
intentavao enviar a Hefpanha com feus pais dando-Uie-'' 
baftante riqueza , que reftaur.aíTem as-fuas perdas.' Na-o 
pafíou muito tempo , quando fem Ricardo íèr fabedor 
lhe entrou em çafa a nova efpofa , acompanhada , 
como fe devia á fua~peííoa , e tão formofa , qüe cie-, 
pois de Ifabel , naõ havia outra como ella1 èm .tqdo 
Londres. .■ v

■ . Sobrefaitou-fe Ricardo com a improvifa vifta da donze­
l a , e temeo , que a naõ efperada da íua vinda acabando a 
vida a Ifabel , e aílim para córar eíle temór , fe foi ao 
leito donde Ifabel eftava > e. achando à com' feus pais , di­
ante delles diíTe : lfabei de minha alma , meus pais , çorn 
o g ra n d e a m o rq u e m e te m , ainda naõ, hem inteirados‘ d̂ o 
muito, que eu re quero, tem trazido a cafa huma don-:
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zela Efcoceza , com quem elles me tinha o aju [latiu dc 
cazar-me , antes què eu conheceUe o que vales , c ao 
que me parece he , que a muita beleza , efta donzela def* 
vie da minha alma a tua , que neila eftampado tenho. 
Eu , Ifabel , desde o inftante , que te quiz , foi tom 
outro adnor, diftindlo do que tem fim em o complcmcnto 
do fenígal appetite : e poíto que tua corporal formofura 
me cativou' os fentidos , tuas infinitas virtudes , me pri- 
zionaraõ a alma"1, de-maneira, que fe formofa te quiz , 
feia te adoro , e para confirmar eíla verdade , dame 
eíFa maõ , e dando*lhe a.-direita , e tomando-lha elle 
com a fua, difíe : Peia Catholica F é  qüe meus Chnftãos 
pais me enfinaraõ, aqual fe naõ eflá na inteireza , que 
fe requer , juro p o r ‘aquella , que profeíTa o Pontiíice 
Romano , que he a que eu em meu coraçaõ profeíTo , 
creio , e lenho : ' e pelo verdadeiro Déos , que nos effá 
ótfvindo , te -prométto , minh#'Ifabel,* mettade de minha 
alttià , de fér íeu efpofo y  e o fou desde l o g o ,  le tu 
qfôeres"levantar-mé á alteza de fer teu. 
r ^íiSüfpfenfa ficou Ifabel com as refoluções de Ricar- 
d<ó f e féus pais atonitos y e admirados. Ella naõ foúbe 
refp&nder , nem dizer òutra c o u fa , mais que beijar a 
ttíaÔ^de-Ricardo-muitas vezes , e dizer-lhe com voz mi- 
ftuirâda com lagrimas ; que ella o aceitava por feu , e fe 
entregava por fua eferava , beijou-a Ricardo no feio 
rofto , naõ havendo tido tal atrevimento de chegar-fe a 
elle quando formofo. Qp pais de Ifabel folemnizaraõ 
com lagrimas as feítas do defpoforio , Ricardo lhes dilTe , 
que elle dilataria o cazamento com a Efcoceza , que já 
eftava era fua cafa , do modo que depois veriaõ ; e 
quando quizeííe feu pai envialos a Hefpanha , naõ o 
recuzafíem , fe naõ que foliem ; e o efperaííem em Ca- 
diz , ou Sevilha dous annos, dentro dos quais dava fua 
palavra de fer com elles , fe o C eo  tanro tempo lhe 
concede fie de vi’da : e fe defie termo paflafle , tiveílem 
por' certo que algum grave impedimento , ou morte ,
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que era o mais certo , fe havia oppoílo á fua jorna- 
tln. Ifabel refpondcu , que naô só dous annos 3 fenaõ 
todos os de fua vida elperaria , até eftar enterrada , 
cjue ella nao a tinha : porque em que tempo o foubeíTe, 
lería o de lua morte.

Com eftas ternas palavras fe renovíiraó as, lagrimas 
em todos , e Ricardo fa h io ,ã  dizer a feus pais, que de 
nenhuma maneira fe cazaria , nem daria a maó de efpo- 
fo á Efcoceza , fem haver primeiro hido a Roma a fe- 
gurar fua confciencia: taes razoes articulou a eileg , e 
aos parentes , que tinhao vindo com Cifterna ( cjiie 
aflim fe chamava a Efcoceza , que como todos eraó Çar 
tholicos , facilmente as creraô e Cüíterna fe contentou 
de ficar em cafa de feu fogro , até que Ricardo tornaíTe ,
o qual pedio hum anno. Iífo aílim muito bem difpoíío ; 
Clotaldo diíTe a Ricardo , como determinava enviar ^ 
Hefpanha a Ifabel , e a feus pais , fe a Rainha lhe dçÇ- 
fe licença y que talve2 os ares da patria lhe facil itarjaÕ 
a faude , que já  começava a ter , Ricardo , p or  nçõ 
dar indicio de feus difignios , refpondeu tibiámente a 
feu p a i,  que fizefíe , o que tpelhorihe parecefle \ 
pedio f que naõ tiraífe a Ifabel coufa nenhuma ri­
quezas , que a Rainha lhe havia dado , prometçò-lho 
Clotaldo , e aquelle dia foi a pedir licença á Rainha , 
aílim para cazar a feu filho com Clifterna , a Efcoceza 
( que já em fua caza tinha) como para enviar a Ifabel , 
e a feus pais a Hefpanha , e de tudo fe contentou a 
Rainha , e teve por acertada a determinação de ClotaJ- 
d o ; e na que He dia fem confelho de Letrado % e fem pôr 
ar fua Camareira em Juízo a condemnou em que naõ ier- 
viííe mais feu ofEcio , e em dez mil efeudos de ouro 
para Ifabel : e o Conde Amefío pelo defafio o defter- 
rou por feis annos de Inglaterra. Naõ paíTataÕ quatro 
dias , quarfdo já Arnefto Te poz prompto para bir cum­
prir feu deflerro 3 e os dinheiros protftptos. A Rainha 
chamou a hum mercador rico , que rezidias em Lon~ 
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drés \ e era Francez , o qual tiníia correfpondencia em 
F ran ça , Italia , e Hefpanha , ao qual encarregou os 
dez mil efcudos , e lhe pedio letra para que os entre- 
gaíTem ao pai de Ifabel ein Sevilha , ou em outra Praça 
de Hefpanha. O  mercador defcontando os feus interef- 
fes , e ganancias , difíe á Rainha , que feguramente fe 
entregaria em Sevillia a hum feu correfpondente , que 
era Francez.

Finalmente a Rainha recomendou muito aò mer­
cador que naõ faltaíTe , e para mais certeza , mandou 
chamar ao Capitaõ do Navio ‘ Francez * que eílava de 
partida para França , para tomar em algum porto delia 
tè ' i  para entrar em Hefpanha , a titulo de partir de 
França , ao qual pedio com empenho , IevaíTe na fua 
Náo a Ifabel , e leus pais , com todo o recato , até 
chegarem ao primeiro porto de Hefpanha. O  Capitaõ, 
que muito defejava fervir a Rainha ,  difíe , os poria 
em Lisboa , Cadiz , ou Sevilha.

Recebendo os escritos , e ordens do mercador , 
mandou a Rainha dizer a Clotaldo , 'que naõ tiraíTem a 
Ifabel - nada dô que lhe tinha dado > aífim joias , como 
de1 veílidos.

A o  dia feguinte., foraõ I fa b e l , e feus pais a defpe- 
dir-fe da Rainha qué os refcebeu com muito amor , e 
ihe entregou a carta do Mercador , e juntamente mui­
tas dadivas , affim de dinheiro , como de outras coufas 
de regalo para a viagem , e tudo por fua própria maõ ; 
com taes expreflbens lhe agradeceu Ifabel tanta grande­
za , que de novo deixou a Rainha obrigada , para fa­
zer-lhe fempre mercês , defpediò-fe das Damas , as 
quaes , como a viaõ feia , nao queriatí , que fe fofle , 
vendo-fe livres da in v e j í ,  que á fua formofura tinhaõ, 
e goftofas de gozar fuas graças , e difcriçaõ.

| A  Rainha abraçou-a , e aoâ pais , que muito efti-
1 maria fizeftem boa viagem , e que a avizaííem da fua 

chegada a Hefpanha , e fempré ae fua laude , por via
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do Mercador Francez. Em tim fe defpedio de Ifabel , e 
de jeus pais , retirando*íe ao feu gabinete , com hum 
l e n ç o  nos o l h o s  , moftras do muito que a eftimava. 
Aquella tarde íe embarcáraõ, nao fem lagrimas de C lo ­
taldo , e de fua mulher, e de todos os de fua ca ía , de 
quem era em extremo querida,

Nao íe achou aeíla defpedlda Ricardo , que por 
n;i6 dar moftras de ternos fentimenros fez , aquelle di# , 
que huns amigos o levavaÕ a caça. Os regalos , que a 
Senhora Catharina deu a Ifabel para a viagem , foraÕ 
infinitos , os abraços muitos , a 1 lagrimas em abundan- 
c i a , as recomendações , de que lhe efcreveíTem , íem 
numero ; e os agradecimentos de Ifabel , e de feus pais 
correfponderaõ a todos de forte , que ainda que cho­
rando , os deixarad grandemente fatisíeitos.

Aquella noite , depois de terem tudo prompto , 
fe fez avella o Baixei , e navegando com profpero ven­
to , chegáraõ a França , e tomando alli as coufas pre- 
cizas , depois de trinta dias, entráraÕ pela Bahia de Ca- 
diz , donde defembarcáraó Ifabel , e feus pais , e fendo 
conhecidos dos da Cidade os receberão com muito 
goíto, Recebêraõ muitos parabéns de acharem a I fa b e l , 
e da liberdade, que tinhao alcançado, tendo fabido.de 
todo o fucceíío , pelos cativos , a quem Ricardo deu 
a liberdade , como também da que tinhaó confeguido 
dos Inglezes.

já Iíabel nefte tempo começava a dar grandes e£- 
peranças de reftaurar a fua formoíura ; que. tinha perdi­
do. Pouco mais de mez afíiftiraõ em Cadiz , defeançan- 
do dos trabalhos t que tiveraõ na viagem; e logo paíTa- 
raõ a Se*ilha para laberem a certeza de cobrarem os  
dez mil efeudos , que o Mercador Francez trazia, Paf- 
fados dous dias da iua chegada , bufeando o Mercador 
logo o achárao , e entregáraoa carta do feu correfpon- 
dente da Cidade de Londres; o qual a reconheceu , e 
diííe 3 que nao podia entregar o dinheiro , até' que de
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Pariz vieílfem as letras'y e cartas de a v i z G  > e ifto efpc- 
rava por inflames.

Os pítis de Ifabel alugáraõ humas nobres caía? 
defronte do Mofteiro. de Santa Pauli , por cauía dc ef- 
rar nelle huma fobrinha fua pentifHmn na arre da Mu- 
fica j aííim por eftar perto , como por haver dito Ifd- 
bel a Ricardo , que fe vieíTe bu'cala a acharia cm Sevi- 
lha , e fua prima ' Freira de .Sajita Paula v ilhe enimaria a 
fua cala , e que pava a conhecer, só. b a a r a  procuiar 
pela ReJigiofa , ,que, tinha a melhor voz no M oftçiro; 
porque poir eftes findes lhe nao poderiaõ eíquecer. Qua­
renta aia$ tardáraô os, avizos de Pariz , nao teve duvi­
da o Mercador Francez .entregar os dez mil efcudos a 
Ifabel , e ella a feus pais9 je com alguns mais , que fíze- 
raõ, com a venda das niuitas joias. de Iíabel , tornou 
feu pai , a exercer feu ofàcio de Mprcador , nao fem 
admira çaõ dos- .que fabiaõ de fuas grandes perdas ; em 
fim em breye tempo foi reftaurando feu perdido credito; 
e a beleza de Ifabel-tornou de novo a feu primeiro f e r , 
de tal fo n e ,  que em fe falando em fermofas 3 todas davaõ 
o lauro á Hefpanhola Ingleza , que tanto por eíte no-* 
m e , como por fua formofura , toda a Cidade a conhe­
cia,. Por via do Mercador Francez de Sevilha , efere- 
veu Ifabel , e feus pais á Rainha de Inglaterra , daa- 
dc-lhe noticia da fua chegada, com os agradecimentos ,, 
e fubmiçÕes , que requeriaõ as muitas mercês delia 
recebidas ; ; affim mefmo efereveraõ a Clotaldo 3 e á 
Senhora Catharina, chamando-lhe Ifabel pais , e feus 
pais. Da Rainha naõ tiveraõ repofla j poróm de C lo ­
taldo , e de fua mulher ,  íim , donde lhes davaõ os pa­
rabéns da fua chegada a falvo , e os avizava como feu 
filho Ricardo , o outro dia depois , partio para Fran­
ça , e dali a outras terras donae lhe convinha hir , para 
descargo de fua confciencia : accrefcentando a eftas ou­
tras razfíes , e coufas de muito amor , e de muitos offe- 
lecimeatos , á qual carta refponderaõ com outras naõ
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menos coríez 5 amorofa , e agradecida.
Logo preíúmio Ifabel , que ^aufentaíido-fe Ricar­

do de Inglaterra feria para vir a Hefpanha bufcala , 
e confortada com efta efperança , vivia cünfoladiffima , 
e  cuidava viver de tal forte , que quando Ricardo che- 
gafle a Sevilha, lhe conftaíTe a Fama de fuas virtudes , 
e o recolhimento de Tua caza. Poucas , ou nenhtfma 
vez fahia de fua caía , fenaõ para o M oíteiro, que de­
fronte tinha , naó ganhava mais Jubileos , que os que 
em aquelle Mofteiro ganhavaò, desde fua cafa , e desde 
feu Oratorio andava com o penfamento , as fedas feiras 
do anno , e dias da Qy arefma , vifítara as Santiílimas 
EíhçÕes da Via-Sacra , em fim cifrava todo o feu re­
colhimento , em efperar a Ricardo.

Eíte feu grande recolhimento tinha edificado naô 
só os moradores daquelle bairro , fenaõ daquelles , que 
huma vez o houveílem viílo , daqui nafceraô mu ficas de 
noite na fua rua , e carreiras de dia. O  naõ deixar-fe 
ver v e defejalo muitos , nafceraô as dadivas das- 
terceiras , que prometiao moflrar fe primas , e únicas 
em íolicitar a Ifabel, e nao faltou quem fe quiz aprovei­
tar do que chamaô feitiços 5 que nao faó íenaÕ embuf- 
tes ; porém a tudo , eQava Iíabel como roxa em o meio 
do mar , que a tocaó , porém naõ a movem as ondas j 
nem os ventos.

Anno , meio era paíTado , quando a efperança propin* 
qua dos dous annos por Ricardo prometidos, com eíla, 
ou com'mais ancia , que atéalli 3 entrou a fatigar o coraçàá 
de Ifabel , e quando já lhe parecia , que feu efpofo che­
gava , e que o tinha diante dos oíhos , e  lhe perguntava 
que caufa o tinha detido? Quando já ouvia fuas defeul- 
pas , quando ella Jhè perdoava , e metade de fua aima 
o recebia , chegou a fuas mãos huma carta da Senhora 
Catharina , feita em Londres havia fincoenta dias. V i ­
nha em lingua Inglesa porçm lendo-a em H efpanhol, 
dizia aíllin.
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„  Filha da minha alma , bem coníeceftes a (Sui- 
Iharte , Page de Ricardo ; efte o acompanhou na via­
gem que fez , como já te avizei em ou tra ,, que Ricar­
do tinha paífado a França e .outras partes , o fegun- 
rio dia de tua partida; Pois efte mefmo Guilharte no fim 
de dezafeiB mezes chegou a efta caza , e até efte tempo 
naô tinha noticias de meu filho , e me deu a trifte nova 
de que o Conde Arneílo havia em França morto á trai- 
ça6' â meu filho Ricardo. Confídera , filha , como fica­
ria eu ,e feu pai;, e também fua efpofa Clifterna , ou­
vindo taes novas , que nos caufaraõ h.un>a grande pena. 
Affim , que eu , e Clotaldo te pedimos ,, outra vez , fi­
lha da minha alma, , Jie , que lhe encomendes a Deos a 
de Ricardo : que bem merece ; efte beneficio, o que tan­
to te quiz , como tu fabes. Também pedírás a Nofío 
Senhor , nos conceda fua graça , para conicguir huma 
boa morté , g guetn nós outros pediremos tambem , e 
fupHcaremqs: te. dê. ati , e a teus pais, noíTos queridos 
irmãos , laTgos;, e mui felices annosdevida.

Pela letra,: e pela firma ,  nao lhe ficou nada que duvi­
d ad a  Ifabel para natí crer a niprte de feu efpofo. C o ­
nhecia ao page .Guilharte, e fabia que era vcr/dadeiro , e: 
quç de feu tipha nenhuma necefltdade de fingir aquel- 
!a morte ,,ném ; tnenos fua mai a Senhora Catharina ha­
veria ^fingido , por natí importar-lhe nada , enviar-lhe 
noticias de tanta trifteaa , e para ella de tanto p e z a r , fi­
nalmente nenhum difcurfo , que fez , nenhuma coufa 3 
que imaginou , lhe pode tirar do penfamemo , nao fer 
verdade a nova de fua defventura.

Acabada a carta deler , fem derramar lagrimas , nem 
dar íinaes de grande fenrimento ,  com fereno rofto , e 
focegado p e ito ,  fe levantou de hum eftrado , em que ef- 
tava femada , entrou em hum .Oratorio , e aíli poftrada 
por terra dianjtç de, huma Imagem de hum Crucifixo , fez 
voto de fer Freira , pois . o  podia fer tendo-fe por viuva. 
Seus pais difíimuláraõ , c encobriraõ com difcriçaõ a
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pena que ]Iil havia dado aquella tiííe nova , por po­
de: coniblai' a fua filha , em tao grande dckonfolayao que 
í jv . í j ;  aqual quafi como fatisfeita de fua dôr , miíkzran- 
do-fs com a fanta , e cbrifta determinaçao , que havia 
tomado , ella confolava a feus pais , aos quaes defeobrio 
icu intento ; porém ejles a sconfelliáraô , que naõ o pu- 
7c0e e m  execução, aré que paíTaflTem os dous annos , que 
R iord o  havia pofto por termo á f^a vinda , que cqm 
ilio fe confirmaria a noticia de fua morte , e. ella com 
mais íeguridade poderia mudar de eílado. Affinn ò fez 
Ifabel; e os feis mezes , e meio que ficaíraó para comprir- 
fe o termo f os paííou em exercicios de Reíigiófa , e ém 
compor o enxoval, Im enao elegido o ''Molleirb de San­
ta Paula , donde eítava fua prima.

PalToú-fe o termo dos dous annoè ; : e cbegou-fe o 
dia de tomar o habito , cuja nova fe eftendeu pela -'Ci­
dade ; e dos que conheciaò de viíla a Ifabel , e daquei- 
les 5 que por fua fama defejavaó vêla; éríchbu-fe o M of- 
leiro, e adiftancia, que desde a caía de Ifabel h av iá : e 
convindando feu pai a feus am iços, e jeftes a outros , fize- 
raô a Ifabel hum dos riiaishourrados acompanhamentos, 
que em íèmilhantes adtos fe havia vifto em Sevilha.

Achou-fe nelle o Aíliftente", o Pròvifor do Senhor 
Arccbifpo , e o Juiz da Igreja , e muitos Senhores de 
Titulo , que havia na Cidade , todòs! defejando ver a 
formoturn de Ifabel , que tanto fe havia eclipfado. E  co« 
mo he coflumc em as donzelas , que vao tòmar o habito, 
irem ricamente vertidas , e comportas , como quem. em 
aquellc ponto vira o rofio ás bizarias, e galas , e fe déf* 
poia dellas , quiz Ifabel pôr-fe a mais Juzida , que lhe foi 
poílivel , e aflim fe veftio com aquelíe veftido , que le­
vou quando foi a ver a Rainha de Inglarera , que já fe 
tem dito , quaõ rico , è viítofo era, íahiraõ a luz as pé­
rolas , e o famofo diamante , com o tolar , e fíntura , 
c]mc afiim mefmo eraõ de muito valor. Com  efte adorno, 
e com a fua galhardia , dando occaíiaõ a que todos lou*
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1 vatfem á IDeos, jfahio Ifabel .cfâ-fua caía a pé , que o cf~ 
tar o MaíieiTO taõ^pertOKie íua ca fa 7 efeuzou çariuages.

G. cortcurfo tia.geríte; era tanto , qtielhes pezoude naÕ 
Jiave^èòrrado nq^cpchés ,i porque naõ lhes davac lugar 
de', chegar ap /M ofeirò  ̂ , huns abençoaváõ. a feus pais , 
outTjós aô Géò ^ que  ̂ dc^tântV fprmofura a havia dotado , 
hunŝ  fe^enipeãtó por V ê l a ' e  outros havendòa vifio 
iiumaVez", •coYnaõ-iadiarite, -por vêla outVa.
-  Queâ^ -raais^fâ^ éitv tanto , que
miiíós hüfltfN hom em ", vçliydo em traje1 ’ÍV vft,Sr' ' , -A % A\ÍJIL * ’  «I . . f. *

y refgatados, -de, captivos ■, -Í5om huma íníig-
i% çrn í g n a l , de qüe

tecfr: fí&ó re fpaf adcís ,̂j por'' éfmoRWifeü è^edem p tór esV Elle 
Capíiyo b01^ >' íeraòof , : que tá Ifabel tinha ’ hum pé

^üBé^dSr^çirçicircunf-
Cònhe-

eftranheza da% age eai^què eftavà-, liem eftorvaíTe fua 
humilde fortüna^'..fé ella nâÕ corréípòndèfTe á palavra 
(Jue entre 03 jdous* fè^hayxaõ dado.: .
. liab el;, a pegar da expréíTaÕ ; que em fua memória 
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havia feito a carta da mai de Ricardo dando-lhe novas 
de fua morte , quiz dar mais credito a feus olhos , é á  
verdade , que prefente tinha ; e abraçando-fe",com. o 
Captivo lhe diíTe : V ó s ,  fem duvida , meu Senhor,~foís
o que só poderia impedir minha Chriftã determiiraçáov^ 
Sénhor , fois fem dúv-ida a metade de minha aliíia y pois 
fots verdadeiro efpofo : eítampado/ vos terih^ 
nha memória , e guardado em minhá alma :' as noyás :, 
que de voíTa morte me efereveu minha Senhora", ^elv^ífar 
mãi , já que me. natf tiráràô
a Religia6 ,. que em efte ponto queriiTem rarla; v iv f
la y mas pois D e05 com tao jufto
querer outra coufa , nem podèmós. i^ t ie in c o ^ è ^ ^ ^ u e f :
por minha parte- íe impefla : Vinde Senhiir a c^fa . d e ^ e ^ :
pais , qite he vofía , e ahiv(»en.tregarei;irán
pelos termos que píède noíTá Santa .F é C à t h o l t ó ;

Todas eftas . razões’ ouvira# '08;vrcii:í:^ÍÍ^tè^:: ' 
fíftente , e Vigário , e Provi fo r  do Àrcefcifpò VJÊ 
vilas todos íe  admiráraõ dom" fj è̂rn e
quizeraõ que logo íe lhes diífefle, 
que eílrangeiro aquelle , è  dé que cá iatrtéi^
Á  tudo logo reCpondeu o  pai de •iía&èí/^ 
ac|uella hiílo>ria:: pedla outro rttĝ ar ,̂ e 
dizer-íe ; e aífim fúpplicava a" tódosf 
fem fabela, vieífem a f u a c a í a ;; ppisi 
que alli íe contaria de m odo, qué com verdade f ic a K  
fatlsfeitos , e com a grandeza daque]!^ adm K £
dos. Em ifto hum dos prefentes , fevai^pú ^ Vióz , dÍ2Ín-: 
do : Senhores: , eíle mancebo .'
Inglez , que eu o  conhe£oV e ’he- ^  
dois annos , tomou aos Coffarios: de Àrgel a-fcJápvde 
Portugal , que vinha das índias nao ha duvida  ̂ fenao , 
que he eíle , que eu o conheço, porqtte elle mé deu 1Í% 
berdáde , e dinheiros para vir-me a Hefpâtiha, enaj5 só- 
amim j íenao a outros trezeiitos. C o m  eftas razoens fé: 
alvoroçou a gente , e fe avivou o defejo , que todos ti­
nhao de faber ; e ver a claridade de taó intrincadas cou*.
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fas. Finalmente r . a gentô . mais principal , como o Af- 
fiílente , . :e' aqiiélíès dòus'' Senhores JEccíefiaftieos , tor- 
náraó a acomjpanhar à: Ifabel a-: füa cáza , deixando as 
Ãeligip.fas- ;tritte$ yJconfu2a& ; e chorando , / pelo que 
perdiatf enr.tèr ém' • fua companhia a ' formofa Ilabei , a 
quai eftando -ém.fya ^  em huma grande fala. ; diíle 

/ já q u ^ e s£ É ^ lifo ^ ;;^ c^  que Ri*
caráo^, ~ è i i ' , ;qon^ur %aí hiftoria ,
roda^yiá - lltè ,parec^:^-jiie crà. melhor fiala da lingua , é 
d i fc ^ p ç ^  cie; Ifâb ei ;e^naÔ da Cua  ̂ que nao mui expreí-
f a t f í e ^ e i f a & y a > l ^ d i i m d â n d o  alguns

zàm  jiiiéi:ÍÍgt3a 1 *$é ha* 
v e r d i f l e  R icardo ,

^fcóíat: •ovsfásrawiitò ', 
q ue^ èã.^ -jíí^  Efcoceza
Catfaòl^;- que meus pais quériaã
cazar^me , jeyáoaq^tó o paje 5 que
' m eu íjpai. na..'; fuá carm Jèyara a jioticia a Lon­
dres da; mirÍhá ;morte-, atrçvefrándo a França. Cheguei 
a Roma. y  donde íie a le g r o u  a minha a lm a , e-íe fbrialc-
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ceü minJia fe , 't>eijei o pt* ao-Summo Pontífice , e con- 
fefíeime com Iiutn Penitenciário : abfolveume , e deume 
as Certidoens neceiíarias , qtie conda (Tem minha confií- 
faõ, e penitencia , ea  reduccaõ , que havia feito a noíía' 
Santa Madre Igreja. Feito líto , ■ -vifitei os Lugares ta# 
Sanros-, como innumeraveis , que ha na quella Santa Gi- 
dadc ; e dos dows mil 'efctidos, que tinha em puro y dei- 
m i l , e feis centos a hum mercador, e mos carregou em 
letra para efta Cidade,, fobre hum Roque Florentino : e 
com os quatro centos , que me ficarao com tençàô de 
vir logo a Hefpanha parti para Genova ,,: por ter 'noti­
cia , que duas Galeras daqiAella ..Republica íe parti;aô.:pa* 
ra Hefpanha. .

Cheguei com Guilharte a hum lugar , que fe cha­
mava Aqua pendente , que vindo d.e Roma a Florença, 
he o ultimo , que rem o Papa } e em huma E fela jèdon- 
do me apiei , achei ao Conde Arnefto, que com quatro 
criados , disfarçado , e encuberto , mais por fer curiofo  ̂
que por fer CathoLico , entendi , que hia;a Rotria : e 
pareceu-me que me naõ havia conhecido , encerrei me 
em meu apozento , com mea criado Guilharte , ainda que 
com muito cuidado , determinando de mudar-me Logo u 
outra poufada em anoitecendo, Naõ o fiz aflitn , fjorque
o .defcuido grande que tinha o Conde , e feus criados 
mc fegurou , que nao me haviaõ conhecido : ciei/em meu 
apo lento ; ferrei aporta , preparei a minha efpada , ôn- 
commendeimea Deos , enaô quiz deitar-me. Dormio meu 
criado, e eu fobre huma cadeira me a-iTentei, e pelo efpa- 
ço de pouca tempo me fiquei meio domiiiido  > mas; pou­
co depois de meia noite me defperüárao- para fazerme 
dormir o ererno fono , quatro poftoletesy que como de­
pois foube , dtfpararaô contra mim o Conde , e .feus 
criados j deixando-me por morto , tendo }ú promptos 
os cavalíos , fe foraò , dizendo ao Eítaladeiro , que me 
emerrafíe * porque era homem principal -y e com iíto fe 
iaraõ,
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Meu criâdo\criado } fegundo dilTe Jc-pí^f ú EUrflajadciiv.
' defperiou ao ruido , e com o medo fe deitou por huma 
. jenclla , que cahia para hum pateo , dizendo : dcín- 

venturado de mim ,"qtte maitárao meu amo. Sahio da 
Eüalaje , e devia de fer comta-1 medo , que nao devia de 
parar áré Londres» , poss y felle. foi o qtie levou as 
novas de minha mort-e : foube-fe logo na Éítálaje , acha- 
raÔ-inV atreve íTado com quatro, balas , poiéra todr.s 
por partes , que de. nenhuma froi mortal a f e r i d a p e d i  
coníjçaô £ .e  todos os -Sacramentos , - como Catholico 
Chrlftaõ , curarao-me , e naõ ellive para" pôr-me a-cami- 
n h o e m d o u s  mez.es^norfrm dos ,quaes vim a Gênova ,

1 donde nao achei outra páííci jè , Te n a o duas cha lupas , c ue 
| frèt.ámos , e u , e oütrós .dois. Hefpanhòes , huma para 

que foííe diante .de(cobrindo ,  e oyrra donde foíTe-tncs.
Com efta. feguraíiça embarcámos , navegando terra , 

terra com intento de naõingolfarm of; porém chegando a. 
huma paragem , -que çham.aó-as T res  Marias > que he 
iem humá cofta de França ~y: ç indo á primeira P a lú s  dcf~ 

| cobrindo J fahiraõ 'de; huma Wall a duas T  urquefcas Galeo- 
tas, e tomaiído-nos jiuma opinar..,: e a outra a terra , quan­
do. hiamos a en veftillàs > xíq*  cortarao o caminho y e nos 
cativá^Õ; y e;: roubarído-frios^  ̂ d^ixárap em pannos me­
nores; .■

Bem fe mè pode crer .á dor ■, que fenti em verme capti- 
v o , e  íobre tuidò::à; p e S ^ d â s  Gèrtiddcs., que trazia d c  
Roma_5 metei das. etfi; huma cáix-injia de Lata-, e a letra de 

[ mil e feis cen-tos- ducados, i  .mas-a. boa forte quiz , que 
vieííe a. mãos de .frúm GhriíteÕ Capiivo. Hefpanhol , que 
a guardou : que -fe viera a poder de Turcos > pelo menos 

Ihavia de- dar por meu refgate o  que continha a letra , que 
elles averigua^iao, cuja. era. Trouxeraâ-nos a A r g e l
1 d onde ache i , qu e: eíla va& r e fgatan d o os Pã dr e s da Sa n- 
[tiffima'Trindade: j falíeir-llie , ediffe-lhe quem era , e mo­
vidos décaridade , ainda que eu era eftrangeiro , me ref- 

[gatárad nefta fònma dera6 ."por, mim tezèntos ducados*
45 os



os cento logo e os -duzentos quando torna fle o nàvio 
da dmolla arefgatar ao Redemptor?, que ficava em A r ­
gel empenhado em quatro mii ducados , que Jiavia gaf- 
rado, mais do que levava:  que a toda efta mifericordia, 
e liberalidade , fe eftende a caridade deíles Padres, que 
daô’ a lua liberdade , pela alheia,  e íe ficao captivos por 
refgatar os captivos. Achei a minha caixa'que eflava per­
dida , com a letra , e Certidões ; moftreia ao, bemdito 
Padre,  que me havia refgarado, e o fferecilhe quinhen-^ 
tos ducados mais dos do meu reígate , para aj^da de feú 
empenho,  hum anno tardou em tornar a Náo da efmolla 7 
e o que em efte anno pafíei ; o podelló contar agora fórà 
outra nova hiitoria ; só direi , que fui conhecido de hnim. 
dos viate Turcos , a quem.dei liberdade > com os de rnais 
Chriftaos já referidos , e foi tao agradecido. , que nao 
me quiz defcobrir: porque a conhecerem-me os Turrcos., 
por aquelie , que havia mettido no fundo feus dois Bai­
xeis , e tirado- das fuas mãos a grande Náo da, índia , ou 
me aprefentariao ao Grao Turco , ou me tirariaõ a vidá , 
e de aprefemarmfe ao Graô T u rco  , redundaria nao ter li­
berdade em minha vida. Final memente. o Padre Réderator 
veio a Hefpanha comigo , e com mais outros íincoeota 
Chiüãos refgatados. • Era Valença fizemos a PròciíTao 
gera l , e dali cada, hum fe partio donde mais lhe convi­
nha,  eu cheguei hoje a efta Cidade còm ranto defejo de 
ver a Ifabel minha efp ofa", que. íem determe etn o;utra 
còufa perguntei por efte Morteiro donde me jiaviao -de 
dar novas de minha efpofa : o que nelle me tém íuccedi- 
do já fe tem viílo > eítas faõ as Certidões , para verificar 
a minha hiftoria , que he tão milagroía , como verdadeira.

Dizendo ido tirou os papeis ; que.trazia, entregou-os 
ao Provi íTqr, que os vio , e juntamente o AfMénte , e 
na6 acháraÔ nelles coufa em contraio do que Ricardo 
havia contado , e para mais confirmaçaó delle ordenou 
o  Ceo , que a c h a f l e  alli o Mercador Florenti-no , que 
lnvi i de dar a letra dos mil e feis centos efcudos 5 ,o qual 
p e d i o  c\iv:. l h e  moÜraiTe a cedula ,  ve'ndo-a a reconheceo, 
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e. a aceirou' para Togo , porqtíe muitos rriezes havia que 
tinha avilVdeíía partida. \  ,

Tudo ido foi , acrefcentar , admiraçaõ a admiraçgu , 
e efpahro a eípanto., Ricardo diflc : que de^novo offere- 
cia os qiiinhçntos ducados 5 que havia promettido , abra.- 
çou o* AíTiÜenre a Ricardo., e aos pais de Ifabel ç ella 
ofFereceu-Ihos à todos com cortezcs razoe bs -r o mefmo 
fizerao. os Senhores E c c l e f i ü f f i c o s è  rogaraó a Ifabel pu- 
2eíle toda a quella hiftona'pdr efcrito , para que a lêííe , o 
Senhòr Arcebifpo , cllá o prometteo. O  grande filencio , 
que todos os circunftantes liaviaõ tido , o&fervando u õ  
eílranho cafò fe rornpeo em dar louvores ao Senhor , 
por- fuas tao grandes maravilhas: e dando desde o msior 
até o mais. pequeno"’, o parabém a Ifabel ,.'e a Ricardo , 
e a feus pais,  os deixáraÕ ; cjè-IJes. pedira# ao Affifteme 
honra íTe^s fuas.bódas que dalli a* oi to. d ias fazia-o ten- 
çaõ celebralàs , ç ó mo afim foi ? aíCíUrido o AíBtlente , 
com' muitos Cavalheiros y cora eftas circurrftancías ' ,  os 
pais. de Ifabel reftauraíàd .fúa lfrlha: e recuperaràÕ fua fa­
z e n d a ,  e elía favorecida . do Ceo ,  e ajudada de fuas 
muitas virtudes K e  porr meio de tantos ‘ inconvenientes 
achpü marxdo * tao principa{ r çorno Ricardo , em cuja 
companhia fe prefiune que arnda. ÍLoje vive em as caias 
que- alugáraõ -de fronte de Sarna'Paula , q-ue depois as 
compraraô aos herdeiros1 dé hu-m fd-algo ••'Bui ĝaiez , que 
fe chamava Fernando Cifuentes>.r

Eíla- hi floria nos.' póde enfinar * quanto póde a formo - 
fura, principalmente-fe he acompanhada com a virtude 
pois faó baítantes cada humâ*d'e’Vpèrfi ; e muitas vezes 
funtas , a enamorar ainda ao^próprios ' i/rimigos: e tam­
bém devemos eflar no conhecimento de quç íatye,© Ceo 
tirar das maiores adveríidades noíTos maiores proveitos.
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Vende~fe no lugar de Joaõ Henrique?; narua  
Augufla , entre os N% 'L e II. È támbem os ̂ papeis 
jeguintes : ,) r. " 'V • '

Hiftoria de D. Pedro de Portugal que correo : îs
fette partidas dô  mundo• .̂  l(. ’ >■%.-..£1

Hiftoria âe Ganem filho de Abo» Aibm àenwriínaào
o efer avo de Amor» . . .. -

Hiftoria de Valdevims. ; r •. 
Hiftoriria . de Roberto do Diabo. _ ^
Hiftoria D. Pedro, e D. FranciÇca: às dlg^rvé. '
Hiftogia de Reimldo de Montdfoao* . 4 
Hiftoria da Imperatriz Porcina- ■ 

. tí;floria da Formo/a Mqgalmã. 
Hiftoria ’ fa m ja  ■ de ; Ytms de Ferrgra* ^ . 
Hiftoria do Pafiar 4ejenganado*. ; 
Relhçaõ da Senhora da Nazareth, ' , ; V 

Auto de t$a#tD AJeixo* : ; ; :l 
Auto da Paixao de Chrijlo. ]
Auto da Fida de Sant& Çatharina» , 4 1
Auto do Dia do juizo* : \A .< . I 
Auto de Santa Barbora. * , : : I.. 1
Auto dos Quatro Noviffimos do homem. „ ] 
Auto das Lagrimas-de S* Pedro, ' ( 1 

E toda a qualidade de Comédias Entremeies é- ttí&ii 
papeis vokntes , e muitos Livros curiofos. J




